
PRESTES FALA SOBRE OS
ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS
íf Contrária aos interesses do povo a pretendida reforma coasliluaoiiril

Çtf A posição dos comunistas frente ao governo do sr. Juscelino

A luta pela anistia, pelo reconhecimento da União Soviética e contra

a carestia. importantes tarefas do momento
PERGUNTA — Qual .su» opinião sóbre os últimos

_K.onteclmento.s?

ItESPOSTA — Vemot na posse dos candidatos
eleitos em 3 de outubro, na suspensão da censura à
imprensa, na decisão que pés fim 00 estado de sitio,
novas e importantes vitórias do povo. Os imperia-
listas norte-americanos continuam a ser batidos cm
tuas investidas que visam em nosso pais, como de
resto em toda a América Latina, a instauração de
uma ditadura militar dc tipo fascista que abra cami-
n/10 à completa colonização do Urasil pelos Estados
Unidos. Sente-se em nosso pais um novo despertar
político deis massas que já torna difícil aos denta*
gogós c demais agentes dos monopólios norte-ameri-
canos desviar o povo da luta cm defesa das liberdades
c da Constituição. E isto é muito importante, porque
eem liberdade não será possível lutar pelo pão e pelas
demais reivindicações dos trabalhadores. Os últimos
acontecimentos mostram que o povo — c nesta pala-
vra incluo desde operários e camponeses até amplos
setores da burguesia brasileira — cada vez mais cer*
rara fileiras cm defesa das liberdades e da Consti-
tuição conlra qualquer tentativa tiberticida, venha dc
onde vier. Os gestos dc indisciplina de alguns mili-
tares descontentes e a linguagem desabrida da im-
prensa reacionária não terão eco e devem ser firme-
mente condenados pela maioria esmagadora da nação
como provocações golpistas.

A diminuição da tensão internacional e o crês-
tente isolamento dos incendiários de guerra norte-
•americanos, que vão sendo obrigados a recuar, muito
concorrem igualmente para ampliar o campo das fôr-
ças políticas que cm nosso país lutam pelas liberda-
des, pela independência nacional e pelo progresso.
As provocações anticomunistas e anti-soviéticas do sr.
Nixon são repelidas como intervenção inadmissível
nos negócios internos de nosso país pela maioria es-
magadora da nação. Os círculos dirigentes dos Es-
tados Unidos estão enganados se pensam fazer aqui
0 que fizeram na Guatemala. Contra qualquer inter\
venção estrangeira levantar-se-ão todos os patriotas
acima de quaisquer divergências políticas ou dc dife-
renças de classe. E para enfrentarmos as atuais difi-
tuldades econômicas, especialmente a crise no comer*
cio externo, contamos com a solidariedade e o apoio
da poderosa União Soviética, cujo governo, como
acaba de declarar seu eminente chefe, Marechal Bul*
gania, está pronto a estabelecer relações com os go-
ternos de todos os países da América Latina e a
estimular as trocas comerciais na base do interesse
mútuo c em pé de igualdade. Acabar com o monopó-
lio ianque em nosso comércio externo será darmos
um grande passo no caminho da independência na-
cional. Nosso comércio externo poderá ampliar-se
consideravelmente e, em troca de nossos produtos de
exportação, poderemos comprar à U.R.S.S. e demais
países do campo socialista as máquinas para a indús-
tria nacional, para a produção de energia, para a ex-
ploração do petróleo e outros bens essenciais, sem
necessidade de contrair empréstimos lesivos à sobe-
rania nacional.
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Prestes
Enfim, os últimos acontecimentos políticos no

país e no mundo auguram novos c maiores êxitos na
luta de nosso povo pelas liberdades, pela independeu-
cia e pelo progresso do Brasil.

PERGUNTA -
ma constitucional?

Que pensa da propalada retor-

RESPOSTA — Nenhuma reforma constitucional
poderá no momento contar com o apoio das grandes
massas populares. O que t, povo exige é que se cum-
pra a Constituição e que, dentro dos seus preceitos,
realize o governo uma política interna e externa dife-
rente da dos seus antecessores, uma política que vise
a melhoria das condições de vida das grandes massas
trabalhadoras, a defesa da soberania nacional, de
nossas riquezas naturais e da indústria nacional, que
acabe com tôdas as discriminações políticas e ideoló-
gicas condenadas pela Constituição, uma política ex-
terna que coloque o Brasil no concerto das nações
que lutam pelo entendimento pacífico entre todos os
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pOVOS, Não i>'-!' ser outra a interpretação do voto
popular em .'I oV outubro e da ufmio que recebeu do
peno a atitude do ministro da guerra, general Teixeira
Lotl, em Ile 21 dc novembro. Na siluação atual,
reforma constitucional è eufemismo de luta contra a
Constituição, i a nova forma tentada pelos strviçuis
e agentes dos imperialistas norte-americanos fiara ai-
enricarem a que não conseguiram nem com o golpe d$
21 di agosto de 1984 nem, posteriormente, com as di-
versas tentativas Uberticidus. Qualquer tentativa no
sentido de reformar a Constituição, no momento atual,
significa uma ameaça às liberdades e às conquistas
dot trabalhadores, significa nova e mais grave ameaça
ao petróleo brasileiro, às quedas dágua que o dema-
gogó Jânio Quadros e seus parceiros querem entregar
à Light 6 à Bond and Share, significa um sério passo
no caminho da ditadura de tipo fascista e da completa
colonização do Brasil petos Estudem Unidos. Estão
perigosamente equivocados os democratas e patriotas
que pensam ser agora conveniente e ter caráter pro-
gressisla uma reforma constitucional.

Nós, comunistas, estamos multo longe dt sei par-
iidários cvgeis da atual Constituição. Ela consagra
um regime econômico, político e social que combate-
mos, consagra uma injustiça tão grande quanto o
monopólio da terra por uma minoria tle senhores, nega
o direito de voto aos analfabetos que constituem mais
da metade das massas trabalhadoras. Mas é claro
que nâo c no sentido progressista que se pretende
agora reformar a Constituição. Querem a reforma
constitucional as mesmas forças políticas que, com
medo do povo e do ascenso democrático, pensaram
conter o movimento popular por meio do estado de
sitio. Fala-se na necessidade de dar ao Executivo
maiores podêres para que possa enfrentar a difícil si-
tuação que atravessa o país. Ém que cttsos, no cn-
tanto, deixou o Parlamento de atender às sedicilações
do Executivo? Terá sido quando o governo dc Dutra
quis entregar o petróleo brasileiro à Standard Oil?
A delegação dc poderes de que agora se fala como
uma necessidade não constituirá excesso desnecessá-
rio c perigoso? Não será uma porta aberta para a
tirania? Fala-se cm conceder maior autonomia aos
Estados, mas não terá isto por objetivo permitir aos
governos estaduais contrair empréstimos no estran-
geiro c fazer concessões aos monopólios norte-ameri-
canos com grave dano para a segurança nacional?
Fala-se em limitar o número de peirtidos políticos e,
mesmo, de liquidar os pequenos partidos, mas não c
esta uma nova maneira de submeter a nação aos capri-
clws dos grandes partidos dirigidos pelas forças mais
reacionárias? Não constituirá isto um sério golpe
na representação proporcional?

Aplique-se a Constituição, eliminem-se as leis rea-
cionárias, como a lei de segurança e a lei de impren-
sa, contrárias ao espírito e à letra da Constituição,
acabe-se com tôdas as desigualdades e discriminações
políticas e ideológicas, expressamente vedadas pela
Constituição, realize-se uma política de paz dc acordo
com o preceito constitucional que veda a participação
do Brasil em qualquer guerra de agressão e, conse*
qüentemente, em quaisquer blocos agressivos políti*
tico-militares — ê isto o que reclama o povo, é isto
o que querem todos os patriotas e democratas cons*
cientes. A minoria reacionária que levanta agora a
bandeira da reforma constitucional o que quer é
barrar o movimento de libertação nacional e facilitar
aos monopólios norte-americanos a colonização do
nosso país pelos Estados Unidos.

PERGUNTA — Qual a posição do P.CB. dian-
te do novo governo?

RESPOSTA — Apoiamos as candidaturas dos srs,
Kubitschek e Goulart e participamos com decisão da
luta pela posse dos eleitos em 3 de outubro. Era
isto que interessava à maioria esmagadora da nação
e muito especialmente às grandes massas trabalha-
doras, contrárias a qualquer tirania e que reclamavam
— e reclamam — mudanças na política interna e ex-
terna do país. À frente da classe operária e do. povo
continuaremos lutando em defesa das liberdades, con-
tra qualquer tentativa de golpe de Estado e pelas
mudanças reclamadas pelo povo na política.interna
e externa do governo. Nós, comunistas, estamos de-

(Continua na página seguinte)
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(Cfintinunçào da página anterior)
tUtido* a lutar com tôdnn a* nossas força* para que
e vontade do povo seja traduzida em atos e, nestas
tondiçtien, estamos sempre prontos a apoiar qualquer
passo à frente, qualquer medida favorável à classe
operária $ ao povo, qualquer iniciativa que sina à
causa da paz, das liberdades, da independência t do
progresso do Hrasil.

0 presidente da República, $r. Juscelino htibi-
iêcftek, mm primeiros dias de seu governo, já fèx
sérias e perigosas concessões aos reacionários. A vio»
lência com que o governo pretendeu intimidar o» va-
kntes grevistas de liana .Wansa constitui também
um mau indicio. Semelhante orientação só pode levar
ao isolamento do governo e a um rápido e perigoso
desprestigio que nem as promessas de *ajuda» do sr,
Nixon, nem os aplausos da minoria reacionária po-
derão compensar. Poderá ser isto do interesse do sr.
Kubitschek e dot forças ptditicas em que se apoia?
Ja está suficientemente claro quc cm nosso pais não
tem futuro o governo quc pretender apoiar-se no im-
perialismo norte-americano.

0 povo, no entretanto, espera do sr. Kubitschek
as medidas práticas quc revelem uma orientação efe-
tivumente democrática e progressista. Que quer o
povo? 0 povo quer medidas práticas contra a crês-
cente elevação do custo da vida, quer a anistia para
os condenados e processados por motivos políticos,
quer que sem maiores demoras sejam estabelecidas
relações comerciais c diplomáticas com a União Sovié-
tica, quer a elevação do salário-mínimo, a liberdade
t autonomia do movimento sindical, quer que o govêr-

no tome nem maior tnrdança uma posição ttrme na
defesa do petróleo brasileiro e demais riquezas natu-
rais ameaçadas de fúlhagem petos monopólios norte-
•americanos, O Partida Comunista sintetizou numa
plataforma de quatro pontos estas e outras reiiindi-
cações que expressam a vontade da maioria da nação
t não há dúvida de que em torno dessa plataforma
unir-se-ão, com o correr dos dias e doa ocontecimen-
tos, massas cada vez mais consideráveis cuja tnmtade
e cuja ação não poderão ser desconhecidas pelos go-
vernuntes. Apoiaremos o governo se se dispuser a
realizar a referida plataforma. Jamais deixaremos
de defender os interesses da nação e o povo sabe que
o governo que receber o apoio do Partido Comunista
só pode ser um governo a favor do povo, um governo
efetivamente democrático t progressista.,.

PERGUNTA — Julga que podem ser alcança-
das modificações ua política Interna e externa do
Brasil? Como conseguir islo?

- RESPOSTA — As modificações no sentido demo-
erótico e progressista da política interna e externa do
país são indispensáveis e, mesmo, nesta altura dos
acontecimentos, já inevitáveis. O povo não cederá
e à medida quc, através de todo o pais, se intensifique
a ação popular, nenhum governo poderá sem risco
desconhecer as exigências da maioria esmagadora da
nação ou resistir à pressão das massas. Ê claro que
os reacionários e demais agentes do imperialismo
norte-americano tudo farão para desviar as massas
do justo caminho, para dividi-las e para explorar com
novas tentativas golpistas o descontentamento popu-

lar. Cabe por Isto aos democratas e patriotas mate
conscientes, em primeiro lugar aos comunistas, a im-
portante tarefa de esclarecer as massas e guiá-las^
nào permitindo que sejam enganadas pelas mentira*
de seus piores Inimigos. Devemos apoiar com a maior
energia o esforço uniticadoe da Movimento \acionai
Popular Trabalhista e a ação que dirige. Devemos,
dedicar a maior atenção ao esclarecimento, mobUitm»
ção e organização das grandes massas de trabalha»
dores do campo que, dirigidas pela classe ofurárim*
constituirão força decisiva e invencível. Ê nosso dever,
manter as massas vigilantes em defesa do petróleo
brasileiro que continua ameaçado, em defesa dam
liberdades, contra qualquer tentativa no sentido dst'
reformar, no momento, a Constituição de ll)4ti. A
luta pela anistia para os condenados e processado*
por motivos políticos, pelo estabelecimento de reto-
ções comerciais e diplomáticas com a União Soviética]
e por medidas práticas contra a carestia da vida pre-
cisa, o quanto antes, tomar um caráter de massas a
ganhar o pais inteiro. Depois da suspensão do es-
tado de sitio, são estas as reivindicações que devem
ser conquistadas para quc possamos colocar o governo
diante da contingência de submeter-se à vontade do
povo que exige uma nova política democrática e pro*
gressista,

Tenhamos confiança nas forças do povo que
hão-dc levar o Hrasil à posição de destaque que todo*
almejamos no concerto das nações pacificas, demo*
eróticas e progressista**
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é de pleno domínio público a convocação, pelo pre-

sidente Battle Berres, do Uruguai, de uma conferên-
cia tripartite, da qual participariam os chefes de governo
do Uruguai, do Brasil e da Argentina. A posição da
parte brasileira, no caso, ainda è obscura, pois, de um
lado, manifestou sua anuência ao encontro, mas, de outro,
difundiu oficiosamente que o sr. Juscelino Kubitschek
não compareceria pessoalmente, o que eqüivale a uma
recusa velada.

Há, sem dúvida, importantes problemas nas relações
entre os três países. Mencionem-se, a título de exemplo,
questões como a do comércio, duramente perturbado, ago-
ra, pelo acordo recentemente firmado pelo sr. Macedo
Soares para fornecimento de grandes partidas de trigo
americano excedente, bem como pelo «dumping» ame-
ricano do algodão.

A experiência internacional indica de maneira clara
que um encontro desse tipo entre chefes de Estado de
vários países só se justifica em face de definições poli-
ticas bem objetivas. Ora, ninguém desconhece que, até
agora, a política do Brasil, da Argentina e do Uruguai
se define como de submissão ao imperialismo norte-ame-
ricano, que prejudica não só cada um desses Estados de
per si, mas suas relações reciprocas. Das riuss uma:
ou a reunião visaria a alterar essa linha de subserviência
e a assentar medidas conjuntas para reforçar uma política
independente, ou, pelo contrário, entender-se-iam precisa-
mente para aprimorar ainda mais a sujeição aos Estados
Unidos.

A primeira hipótese é inverossímil nas atuais cir-
cunstâncias e não tem a endossá-la nenhum indício. O
governo Kubitschek ainda não pôs em prática qualquer
ato internacional que possa ser interpretado como visando
a uma política de independência em face da Casa Branca.
Não íoram ainda sequer postas em prática promessas
solenes e importantes como 

"a' 
de estabelecimento de re-

lações diplomáticas e comerciais com os países do sócia-
lismo, passo inevitável de qualquer governo que deseje
executar uma diplomacia consentânea com os interesses
brasileiros. Na Argentina, a ditadura de Perón foi substi-
tuída por outra ditadura, ultra-reacionária e impopular,
que proclama abertamente seu alinhamento «ao lado' ò*os
países que lutam pela liberdade democrática», eufemismo
sovado que o general <Aramburú utilizou para expressar
sua solidariedade aos .blocos beliçistas fomentados-f pelos
Estados Unidos. Quanto ao Uruguai, a dependência ém

que o coloca seu govêmo foi ainda mais acentuada com
a recente visita de Battle Berres a Washington, onde
forneceu declarações especiosas.

É o caso de suspeitar-se de que, no convite, o govêmo
uruguaio esteja agindo apenas como intermediário dos
Estados Unidos, sobretudo quando se sabe que não seria
hábil encomendar a iniciativa à diplomacia argentina ou
brasileira, pelas suspeitas que daí decorreriam. O Uru-
guai, como país pequeno, é o mais indicado para uma
utilização do gênero. Objetivando pressionar os três pai-
ses, os grupos imperialistas norte-americanos que contro-
iam o Departamento dd Estado ensaiam essa manobra
que, se revestida de êxito, será um precioso instrumento
para suas ambições continentais. Por tudo isso, o com-
parecimento do sr. Juscelino Kubitschek a uma confe-
rência de tal tipo não corresponderia aos interesses na-
cionais nas aluais circunstâncias. Seria, inclusive, um
reforço político ao governo Aramburú, reconhecidamente
instável.

Há, sem dúvida, indicações ponderáveis de que um
dos objetivos do programado encontro de Montevidéu é
precisamente o de exercer pressão contra o atual governo
brasileiro que, reconhecem os imperialistas, conta com
possibilidades de realizar uma política progressista, se
assim o quiser.

As atividades diplomáticas do sr. Kubitschek, eleito
com o apoio das forças mais progressistas de nosso povo,
contra as conspirações golpistas e os meneios do impe-
rialismo ianque, nada ganharão com adesões a iniciativas
como as do presidente Berres. O que se exige do chefe
do Governo é a prática de uma política internacional
consentânea com os interesses do pais, isto é, pela paz,
pela cooperação com todos os países, pelo estabelecimento
de relações com a URSS, China e outros países aemo-
cráticos, por um apoio efetivo, na ONU, com as medidas
voltadas à cooperação internacional, modificando a atual
posição de nossos representantes, massa de manobra da
delegação norte-americana. Antes de afirmar, com atos,
tal política o presidente do Brasil nada tem a fazer em
conferências internacionais como a projetada a não ser
que pretendesse agravar o inadmissível estado de coisas
que aí temos. Sem quaisquer encontros entre os chefes
de governos, o Brasil, a Argentina e o Uruguai podem
encaminhar a solução de seus problemas comuns, sobre-
tudo se os governantes brasileiros puserem em prática
a política Independente, preconizada por todos os setores
efetivamente nacionais. '
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AUMENTADO PARA CR$ 1,50
0 PREÇO DA VOZ OPERÁRIA

Comunicação aos Leitores e Agentes
Deste Semanário

LEVAMOS 
ao conhecimento dos agentes e leitores

de VOZ OPERARIA que a partir do n' 335, a
circular em 3 de março próximo, o preço de venda
do exemplar deste semanário será elevado para
Cr$l,50, à exceção dos Estados da Bahia, Sergipe,
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Nor-
te e Ceará, onde custará Cr$ 2,00 e dos Estados do
Maranhão, Pará, Amazonas e Territórios, onde vi-
gorará o preço de Cr$ 3,00.

Nos Estados da Bahia e Sergipe e nos Estados
do Nordeste e Norte do país servidos por via aérea,
impossível será vender o jornal por preço inferior
ao que passa a vigorar, pois assim não o permitem
as elevadas tarifas aéreas.

Ao fazermos o presente comunicado aos nossos
agentes e leitores, devemos frizar que a majoração
do preço de venda da VOZ OPERÁRIA de há muito
se fazia necessária devido às sucessivas elevações do
preço do papel, tinta, chumbo, clichérie e materiais
outros indispensáveis à feitura do jornal. Entretanto,
só nos decidimos pela elevação como recurso extre-
mo, quando a manutenção do preço poderia redun-
dar em prejuízo para aqueles que lêem e difundem
este semanário.

Realizando a atual majoração de preço, prome-
temos aos leitores e agentes, para dentro em breve,
novas e consideráveis melhorias na apresentação e
no conteúdo da VOZ OPERÁRIA, voltando a cir-
cular em cores e apresentando edições comuns de 16
páginas e especiais de 20 e até mesmo de 32, como
acontecerá com o próximo número 355.

Formulamos, também, nesta oportunidade, um
veemente apelo aos agentes e leitores para que re-
forcem o movimento de ajuda ao nosso semanário
'ao mesmo tempo que aumentem a sua difusão, aten-
djendo assim às inadijáveis e crescentes exigências da
cauisa da liberdade e da independência de nosso pais.
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FATOS ê*.
SEMANA
¦ js VERSÃO do sukidlo
*\ de O/êaa é um ba-

Uo de ensaio da policia".
Com e*ta declaração o
Jornalista Edmar Morei,
membro da comissão de
personalidade* que está
acompanhando o Inquért-
to em torno do brutal
assassinato do arqulvlsta
da "Imprensa Popular",
denunciou a nova farsa
da polícia, que, em rou-
nlfto com representantes
dos Jornais, tentou oficia-
H/ar a versão do sulcl-
dlo para o hediondo cri-
me da policia política. A
comissão, da qual fazem
parte deputados, vereado-
res e outras personallda-
des. realizou uma reunlfto
na ABI, tendo resolvido
adotar diversas medidas
para o esclarecimento do
crime e a punição dos
criminosos, que toda a
opinião pública exige.

•
NA 

aeaaão de rmeerm-
mento do Congreaso

de Psiquiatria, realizado
em Recife, foi aprovada,
por unanimidade, moção
contra as ameaças de
guerra atômica e de ou-
trás armas de destruição
em massa. O Congreaso
reclamou, também, o
mais amplo tntercdmbio
adtural e cientifico entre
todos os povos.

•
NUMA 

decisão lesiva
aos interesses de de-

zenas de milhares de es-
tudantes, o juiz da 3» Va-
ra da Fazenda Pública
(Rio) anulou a portaria
da COFAP que congelou
as taxas e mensalidades
escolares. A decisão vem
despertando protestos ge-
neralizados, par ticular-
mente entre os estudan-
tes, que vinham manten-
do uma campanha pelo
congelamento.

•
FOI 

recebido pelo pre-
sidente da República

o sr. Waclaw Barcikows-
hi, vice-presidente do Con-
sélho de Estado da Polo-
nia e enviado especial do
governo polonês à posse
dos srs. Kubitsehek e
Goulart.

•
FORAM 

libertados 21
cidadãos presos, em

Recife, pela polícia, como
parte da farsa anticomu-
nista do governo Cordei-
ro de Farias, que tentou
desencadear o terror con-
tra o movimento operário
pernambucano e intimi-
dar as forças democráti-
cas do Estado. Nada mais
resta da provocação poli-
ciai, já inteiramente des-
moralizada, mas a polícia
do sr. Cordeiro de Fa-
rias ainda mantém na
prisão quatro patriotas.

•
SOFRERAM 

violen-
ta queda as cotações

do café, na Bolsa de No-
va Iorque. A baixa alcan-
çou, em um dia, soo pon-
tos TS cents por libra-pê-
so, 2 dólares e «SJ cents
por saca de 00 quilos).
Não há perspectivas de
melhora das cotações.

COMO DECORRERAM OS TRABALHOS DA
HISTÓRICA REUNIÃO INICIADA A 14 DE

FEVEREIRO EM MOSCOU $

AH 
ds fevereiro, no Gran

de Palácio ao Krcmitm.
rie Moscou. Utataiou-se o XX
Congresso rio Psrtlrio Comu-
nista ds União Soviética. Na
sala das sessões estavam
presentes os delegados aa
Congresuo ts numerosos con-
viriados: trabalhadores de
vanguarda da indústria c da
agricultura, personalidades
da vida pública • destacados
militantes do Partido, flgu-
ras da ciência c ria cultura,
representantes das Forças
Armadas Soviéticas.

As 10 horas da manha os
delegados ao Congresso e
convidados scolhem com ca-
lorosos aplausos a entnola
dos membros do Prosidhtm
e dos secretários do CC do
PCUS, assim como dos che-
fes das delegações dos Par-
tidos Comunistas c Opera
rio* de outros paises. Em
seguida o Congresso é decla-
rado aberto por N. S. Krus-
chiov, V Secretário do CC rio
PCUS.

Em sua alocuçüo dc aber-
tura do Congresso N. S.
Kruschiov disse que no pe-
riodo compreendido entre o
XIX c o XX Congresso o
movimento comunista inter-

nacional perdeu destacados
militantes: J. V. Stalin. Kie-
mem Cottwald e Kyuichl
Tokuda. Propôs honrar sua
memória guardando um ml-
nuto de silêncio. Todos os
presentes tlcam de pé. Em
seguida. Kruschiov, em no-
me do Congrcsno. saúda ca-
lorosamente os representar»-
tes rios Partidos Comunistas
e Operários irmãos, chega*
dos para assistir ao Con-
gresso. Todos sc erguem e
ouvem-se na sala teinpcstuo»
sos aplausos.

Em prosseguimento aos
trabalhos do Congresso sáo
eleitos seus órgãos thrigen-
tes: a mesa da presidência,
o secretariado, a comissão
de redação e a comissão rie
credenciais. Depois é apro
vada a Ordem do Dia

ORDEM DO DIA
Foi a seguinte a Ordem

do Dia do XX Congresso do
PCUS, aprovada unanime-
mente pelo plenário:

1) Informe do CC do PCUS
(Informante: N. S. Krus-
chlov, secretário do CC do
PCUS):

2) Informe da Comissão
Rcvisora Central do PCUSr A--.U ~»f" •

OFENDE OS BRIOS PATRIÓTICOS UÊ NOSSO
POVO 0 PRESIDENTE DA STANDAR OIL

Falando em lama (onde foi abocanhar o petróleo po
mano) mister 3. Ratbhoiie, presidente ria Standard 011
Company of New Jersey, teve a ousadia de «condenar» o
que êle chama o apego rio povo brasileiro ao monopólio
estatal do petróleo! O tubarão ria Stanriard acrescentou «pie
«a situação petrolífera «Io Brasil é decepcionante» e que
em nosso país «há enormes possibilidades, inexploradas
graças ao sistema iinperante (refere-se ao monopólio da
Petrobrás) que não permite o trabalho da Indústria privada».

O povo brasileiro repele, eom Indignação, essa Inter-
ferencia Insolente em nossos assuntos internos. Temos, sim,
apego ao monopólio estatal do petróleo, pois esta é a única
solução capaz de garantir para nós próprios a posse ria
imensa riqueza nacional, impedindo que ela vá cair nas
garras do truste imperialista. Temos apego, sim, ao mo-
nopóüo estatal do petróleo por que está no monopólio es-
tatal o caminho para a exploração do ouro negro em bene-
fício da nação e rio progresso nacional. Mister Kathbone
protesta por que a Petrobrás é uma barreira ao truste que
êle preside e que tudo faz para apossar-se de nossa Imensa
riqueza petrolífera. Suas declarações insultuosas indicam
quo o truste não desiste de seus objetivos. Isso demonstra
que é necessário manter a vigilância patriótica, repelir com
energia qualquer tentativa — como a que fêz, no Rio, o
gangstcr-vtoe-presidente ianque Nixon — de ferir a Petro-
brás e modlflcar-lhe o caráter monopolista estatal.

tlfiturmame: P. U Moafcft-tóv. pcsstdanta oa Cbmiaafto
Revisora j;

4i Diretivas do XX Goo>
![re*so 

uo l»CUS paia o VI'lano Qüinqüenal ae drjen
rotvunsato ua economia na-
cional da URSS U9M40J —
iftjuorfnaatai N. A, ituigà*
o.ii presidente rio Conluio
ue aumstros da URSS»;

4l Ueieáo doi organismos
dirigentes do Partido,

Dej»on» de aprovaria a Or-
dem ao Dis, o Congresso
adotou um regimento tn-
temo.

A PRIMEIRA
SEMANA

DOS TlCARALIIOS
DO CONGRESSO
A parte restante da sessão

do dia : i de fevereiro, pre-sidida por N. A. Uuigámn,
foi dedicada a leitura do in-
forme sobre o primeiro pon-to ua Oruem do Dia. A apa-
nçáo de N. S. Kruschiov na
tribuna para informar sóbre
a atuação üo Comitê Cen
irai tot saudaua calorosa*
mente pelo píenarlo do Con-
grosso. De pé. todos os de-
legados e convidados aplau-
ucoi proiongadamentc. O in-
forme foi ouvido com enor-
me atenção. Repetidas vê-
zes toda a saia manifestou
por aplausos sua aprovação
entusiástica ao importante
documento.

A sessão do dia 15 loi ini-
ciada com a leitura do in-
forme aa Comissão Revisora
do Comitê Central, apresen-
tado por P. G. Moskatóv. A
seguir tiveram inicio os de-
bates em torno ao primeiro
e ao segundo pontos da Or-
dem do Dia.

A discussão dessas quês-
toes prolongou-se até o dia
20. Nesse periodo intervie-
ram delegados ao Congres
so de diversas organizações
do Partido, dirigentes desta-
cados do Partido e do Go-
vêrno, bem como delegados
fraternais de Partidos Co-
munistas e Operários de ou-
tros paises. Na sessão do
dia 15 talaram, entre ou-
tros. D. T. Shepílov, diretor
da cPravda», secretário do
CC do PCUS. Chu Té. mem-
bro do Birõ Político do CC
China pronunciou na mes-
do Partido Comunista da
ma sessão um discurso de
saudação ao Congresso.

Na sessão do dia 16 o Con-
grosso ouviu e aprovou o in-
forme da comissão de cre-
denciais, pronunciado pelo
seu presidente, A. B. Arís-
tov. Intenderam nessa ses-
são os membros do Presi-
dium do PCUS, M. A. Sus-
lov e A. L Mikoian. Pro-
nunciaram discursos de

saudação ao Congrego m
primeiros secretários dos Par*
tidos Comunistas e Opero»
rio* tia polônia e i» Tcnt*
casluváquta e do P. Üocialis*
ta Unificado ria Alemanha
m>peciivain*mte. ll. tiierul
A, Novetny e W, UlbriehU
Na ssssto rio dia 17 usaram
da paUvra os mrtnbrus do
Presídium rio PCUS, Maletv
kôv e Voiotriillov. Os seguia-
tes delegados trster nais
aprescmaiam a «muriação rie
seus respectivos partidos oo
XX Congresso: TogliatU
(Itália): Thorez tFrança);
õecirghiu Dej (ftumánla);
Valko Chervenkov (üulgá-
ria) e Matias Rakost ri lun
grla).

Na lanlo rio dia 18 fala-
ram Molutov a Kagaitóvitch,
membros do Prenidiura do
PCUS. e o ministro da Do-
íesa da URSS, G. Jukov,
membro do CC Foi lida uma
mensagem, de saudação ao
Congresso, do marechal 1*1*
to. em nome ria Liga dos Co-
munistas da Iugoslávia, liai¦
ry Polllt. presidente do PC
ria Inglaterra, usou ria pala-
vra na sessão do dia 18 e
ainda um riclegario do Par-
tido dos Trabalhadores do
Viet-Nnm. ambos saudando
no Congresso. Na sessão do
dia 20, íol encerrada a dis-
cussâo do informe de Krus-
chiov, aprovado por unanl-
mtdade. Também foi aprova-
do por unanimidade o infor-
me da Comissão Revisora
Central, apresentado por
Moskatóv. Na discussão des-
ses pontos da Ordem do Dia
intervieram 51 delegados.

A PARTE FINAL
DOS TRABÁI,HOS
DO CONGRESSO
No dia 21 o Congresso

passou à discussão do tercei-
ro ponto da Ordem do Dia:
as diretivas do XX Congres-
so para o VI Plano Qulnque-
nai. A aparição do informan-
te na tribuna, N. A. Bulgá-
nin. presidente do Conselho
dc Ministros da URSS, íoi
saudada calorosamente pelo
Congresso. As sessões dos
dias 22 e 23 foram dedica-
das à discussão desse infor-
me. Em seguida procedeu-
se ã eleição dos organismos
dirigentes do Partido.

Os trabalhos do Congresso
transcorreram num ambien-
te de enorme entusiasmo po-
lítico, sob o signo de pias-
mar a politica interna e ex-
terna do Partido e do Go-
vêrno segundo as idéias le-
ninistas. Todos os oradores
assinalaram que no informe
sôbre a atuação do Comitê
Central, apresentado por N.
S. Kruschiov. é feita uma
profunda análise marxista-
leninista da situação inter-

nacional « Interna da Uiuâo
Soviética e traça o im^tê
ma iMpirador do «ut-e»«»vo
avanço'da Untao SevtetK*
em direção ao comunismo
o* d«*ii*garios Intereambtsi
rato experiências «ia «tivida
de econômica e do Partido,
criticaram o* «MHto» e re»
velaram as t*is*ibiU«hides
existentes para um novo t
potente ascenso da economia
nacional ds União Soviética

D* trabalhos do histórico
XX Congresso do PCUS fo
ram seguidos eom grande
atenção peles trabalhadores
da URSS e dos países de de
mocracla popular, por todos
os Partidos Comunistas e
Operários dos diverso* pai*
ses. por tôria a huimnldads
progressista.

OS DELEGADOS
DOS PARTIDOS

IRMÃOS
Asristiram no XX Con

gresso. na qualidade de con
vidndos. delegações de 53 Par
tidos Comunistas e Onero-
rios. Delegados do PC. da
China, do Partido Operário
Unificado Polonês, dos Par-
tidos Comunistas da Tche-
coslováquia. da França, da
Itália do Pari-lo SòciaHms
Unificado da Alemanha rio
Partido Húngaro dos Traba-
lhadores. do Partido Opera-
ri«> Rumeno. do PC da Bul-
gária, do Partido Albanês do
Trabalho, do Partido do Tra-
balho da Coréia, do Partido
dos Trabalhadores do Vlet-
Nam. do PC da Indonésia,
do Partido Popular Revolu-
cionário Mongol. dos Parti-
dos Comunistas da índia, da
Finlândia, da Espanha, da
Grà Bretanha, da Alemanha,
da Áustria, da Argentina, da
Síria e do Libano. da Suécia,
do México, da Dinamarca, da
Noruega, de Trieste. da Ho-
landa, da Bélgica, do Parti-
do Operário Progressista do
Canadá, do Partido Socialis-
ta Unificado da Islândia, do
Partido Suíço do Trabalho,
dos Partidos Comunistas de
Luxemburgo, Israel, do Uru-
guai. do Brasil, do Japão,
da Venezuela, do Chile, da
Bolívia, do Partido Socialis-
ta Popular de Cuba. dos Par-
tidos Comunistas e Opera-
rios de Costa Rica, Colôm-
Ma, Austrália e outros pai-

OS DOCUMENTOS
DO XX CONGRESSO

Em suas próximas edições
a VOZ OPERÁRIA dedicará
suplementos especiais à di-
vulgação em nosso país dos
informes, das principais in-
tervenções e das resoluções
do importante acontecimen-
to histórico que constituiu o
XX Congresso do PCUS.

I »s

0 PLENO DE 3 DE JANEIRO DO COMITÊ CENTRAL DO PCB

•***\n*w*»rvw

ê IM0 dla 3 de 3aneIro de 56>
p |P data em que o povo bra-
p sileiro festeja o aniversário
0 de nascimento do camarada
Ú Luiz Carlos Prestes, Secre-
p tário-Geral do P.C.B., reali-
Ú zou-se o Pleno Ampliado do
p Comitê Central para a dis-
é cussão de importantes quês-
p toes relativas à tática e às
0 tarefas dos comunistas. A
ú ordem do dia do Pleno Am-
P pliado do Comitê Central do
Ú PCB constou de 2 pontos.
^ 1») A situação atual, a
% tática e as tarefas do Parti-
| do Comunista — informe de
•I Luiz Carlos Prestes.
| 2') Elevar o nível politi-
^ co e ideológico do Partido -—
% tarefa essencial na luta; pe*-
SJMJSBMSSSSSS

Ia assimilação do Progra-
ma e a tática do Partido —
informe de Miguel Alv^s

Na sessão inicial do Pie-
no Ampliado do ComPê Cen-
trai foi prestada carinhosa
homenagem ao camarada
Prestes, através das caloro-
sas palavras de saudação
pronunciadas em nome do
CC pelo camarada Agildo
Barata.

Os debates em torno do
Informe apresentado pelo
camarada Prestes desenrola-
ram-se em ambiente de en-
tusiasmo, tendo sido desta-
cados na discussão os aspec-
tós novos da situação politi-
ca focalizados no informe,
como sejam a nova correia-

ção de forças políticas no
país, a posição do PCB em
frente ao governo, a impor-
tância politica da ampla pia-
taforma de ação comum de
4 pontos etc.

No curso dos debates em
torno do primeiro ponto, o
camarada Amazonas. Secre-
tário do Comitê Central, pro-
nunciou em nome do Presi-
dium do CC, uma interven-
ção especial sôbre o refor-
çamento das Organizações
de Base do Partido.

O informe apresentado
pelo camarada Miguel Alves
sôbre o trabalho de educa-
ção do Partido foi acolhido
com enorme interesse e am-
piamente discutido pelos

participantes do Pleno Am-
pliado do CC.

A discussão dos 2 pontos
da ordem do dia, seguii.-se
a conferência que o câmara-
da Carlos Marighella. mem-
bro do Presidium do CC,
pronunciou sôbre o título
«Estudar e assimilar as ex-
periências do Partido Comu-
nista da China». Esta con-
ferencia serviu de tema ao
seminário do CC. em torno
do qual se travaram vivos
debates."~0 

encerramento do Pleno
Ampliado do CC foi feita pe-
lo. camarada Diógenes Arru-
da,- *sêcretário do Comitê
Centrai, que ressaltou a jus-

teza e a importância do ln-
forme do camarada Prestes,
insistindo sôbre as idéias es-
senciais nele apresentadas.

O Pleno do Comitê Cen-
trai aprovou por unanimida-
de o recente Manifesto do
Comitê Central. Foram tam-
bém aprovadas várias men-
sagens e as resoluções sôbre
o informe do camarada Luiz
Carlos Prestes bem como sô-
bre o informe do camarada
Miguel Alves.

O Pleno Ampliado do Co-
mitê Central realizado a 3
de janeiro constituiu para o
PCB mais um passo adiante;em sua decidida luta pela li-
berdade e a independência
de nosso povo.

^S^-^^^S»^
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INSTRUMENTO PARA DESENVOLVER A ORGANIZAÇÃO
IMH-PENDENTE DOS ASSALARIADOS AGRÍCOLAS

q PROGRAMA ilo P. C. av dedica especial atençfto
Us reivindicações dos ossala*
ríados agricolas, Suas nspt-
raçflet mal» essenciais
acham-se refletidas nos Itens
U. 35, 39 c 40. Ao agir K»
*>lm em relação a essa pon*dcrAvcl parcela do campeai-
nato o Programa parte da
Indicação de Lênin segundo
a qual <o pruletarlado attis
eomo classe vcrdndeirnmcn*
tt revolucionária, autêntica-
mente socialista, somente
quando cm suas manifesta-
çdos e atos procede eomo
vanguarda de todos os tra-
ha lhadores e explorados, eo-
mo chefe dos mesmos na
luta para derrubar os expio-
radores. coisa que nào pode
ser levada a rabo sem desen-
volver a luta de classe? no
rampo. sem agrupar as mas-
sas de trabalhadores rurais
em tomo do Pari ido Comu-
nlsta do proletariado urbano,
sem oue este eduque áoue*
les.» fTcses sobre a questão
agraria para o n Congresso
da IC).

As reivindicações dos as-
salariados agrícolas contidas
no Programa do PCB têm
como centro as questões re-
lativas ao salário, ao direito
de organizar livremente seus
sindicatos e de celebrar con-
tratos coletivos de trabalho
e a garantia efetiva das van-
tagen3 de uma legislação so-
eíal democrática. Justamen-

te em tóino des-nes proble-
mas desenvolve-se atunhnen»
te « luta dos assalariado*
agrícolas em nosso pai».Traia se de que estes sofrem
todas as conseqüências das
sobrevivência! feudais: ga-nham salários infinitamente
Inferiores aos dn cidade; êa-
ses salArlos são p.igos nAo
em dinheiro mas em vales
(certas usinas ou fazendas
têm atê moedas próprias);
apesar dc que a legislação
trabalhista lhes assegura vá-
rios direitos inclusive o de
organizar sindicatos, essas
franquias continuam sem
encontrar aplicação prática.
Levantar pois tais relvlndi-
cações significa seguir a ln-
dlcação de Lênin, Isto ê. de-
senvolvcr a luta de classes
no campo.

Êsse aliás ê o caininho que
já vem sendo trilhado pelos
assalariados agrícolas. Pau-
latinamente vâo sendo da-
do passos no sentido de ronv
per com a desorganização
ali vigente. Já existem inü-
meros sindicatos de assala-
riados agrícolas especlalmen-
te onde estáo mais concen-
trados: nos municípios de
produção de açúcar, café ou
cacau. Alguns desses Slndi-
catos váo se consolidando.
Apoiados pelos sindicatos
das cidades os assalariados
agricolas váo adquirindo ex-
periéncias de fortalecimen-
to e ampliação do trabalho

¦tndkai Multiplicam-se Uva-
bém as organizações ile ba-
M do Partido entre os |M1*
Inrtadou agrícolas, fator es-
MBdal para levar o tlesen-
volver a luta de classe*» no
campo.

Todof éasm êxitos Indl*
cam sobretudo aa enormes
possibilidades para o deten-
volvimento da organização e
dus lutas dos a.vsalui lados
agricolas porquanto o atraso
:.<•>.• c terreno é ainda muito
grande. Os assalariados agri-
colas sáo. segundo o censo
de 1950, 3 milhões e 800 mil.
Os setores organizados con-
tam-se ainda por milhares e
náo por milhões. Esta é uma
advertência séria tendo-se
em vista que a aliança ope-
ráriocamponesa constitui a
base sólida em que sc deve
apoiar a frente democrática
de líbertaçüo nacional. E a
parte do campesinato mais
susceptível de ser ganha pa-
ra a aliança com o prokta*
riado é justamente aquela
representada pelos assalaria*
dos agrícolas. A indicação

de Lénin a êsse respeito, na
obra citada, é clara. Diz êle:
• A.-, massas trabalhadoras e
exploradas do campo ás
quais o proletariado urbano
deve conduzir à luta ou,
quando menos, ganhar para
o seu lado, estáo represen-
tadaí; em todos os países ca-
pltalistas pelas seguintes
classes: 1) pelo proletariado

JORNADA INTERNACIONAL CONTRA 0 COLONIALISMO
Realizou-se em todo o mundo, uo dia 21

do corrente, a «Tornada Internacional Contra
o Colonialismo e de Solidariedade h Juven-
tude dos Países Coloniais, promovida anual-
menle pei» Federação Mundial da Juventude
Democrática.

Em atos públicos patrocinados pelu
F.M.J.D. e por outras destacadas organi-
zaeões juvenis de numerosos países, os jo-
vens do mundo inteiro protestaram contra
o terror de que estão sendo vítimas os

povos do Norte da África, «Ia Coréia do Sul
6 do Viet-Nam do Sul, expressando calorosa
solidariedade à luta que travam contra a
escravidão colonial

A juventude brasileira, que luta conlra
a opressão dos colonialistas norte-america-
nos, associou-se h Jornada Internaeional Con-
tra o Colonialismo, reafirmando seus nobres
anseios de paz e liberdade para nosso povo
e para todos os povos oprimidos.

T CONGRESSO (ABRIL, 1905)

20 FATOS HISTÓRICOS

na revolução; aliança com ocampesinato; criação de um
governo revolucionário pro-visório composto de repre-
sentantes de operários e cam*
poneses; continuação da re-
volucão até um fim vlto-
rioso. '

Foi precisamente esta tá-
tica dos bolcheviques, elabo-
rada por Lênin desde 1905,
que conduziu a classe ope-
rária russa à vitória na Re*

r. ___ ,. ,-¦¦¦: /¦,. , .. , volucão Socialista de Outu-O III Congresso foi reali- quando já havia se iniciado bro de 1917.zado em Londres, em abril a Revolução de 1905. Definir Os mencheviques, que ha-de 1905. Estavam represen- a tática bolchevique na revo- viam realizado ao mesmotados 20 comitês bolchevi* lução democrático-burguesa, tempo em Genebra uma con-
quês. por 24 delegados, isto tal era a questão essencial íerència separada, se orien-é. todas as organizações do a ser discutida no Congres- taram para a hegemonia daPartido na Rússia enviaram so. O Congresso definiu os burguesia liberal na revolu-seus representantes. O Con* princípios da tática dos boi- ção, para a manutenção do
jíresso tinha, ao contrário cheviques russos na Revo- tzarismo — enfim se orien-do II, uma composição ho- lução de 1905. Tais princípios taram para a traição da re-mogênea, bolchevique, o que eram os seguintes: derroca- volucão e seu esmagamento.
não podia deixar de marcar da do tzarismo pela insur- O III Congresso condenou
as suas resoluções. reição armada do povo; he- os mencheviques como «fra-

O Congresso reuniu-se gemonia da classe operária ção dissidente do Partido».

agrícola, oiierárlos asaaiarla»
dos (contratado* por ano,
por temporada, por jornada)
que ganham seu sustento co-
mo operários assalariados
em emprêüoa capitalistas
tglloollli A tarefa funda-
mental dos Partidos Cumu-
nistas de todos os poises con-
ilste cm organizar esta cias-
ae independentemente, apor-
te dos demais grupos da po-
pulação rural (no terreno
político, oillu.a. sindica), co-
operativo, cultural etc), de*
«envolver entre ela uma ln*
tensa propaganda c agita*
ção, atrai-la paia o lado do
P<nler dos Sovlets e da dl-
tadura do proletariado.»SAo tarefas Intimamente
entrelaçadas, portanto, a da
organiza çáo Independente
dos assalariados agricolas,
que vem sendo realizada pc-
lo proletariado, e a de ga-
nhá-los para a aliança ope-
ráriocamponesa. Para de-
sempenhá-la com êxito o Pro-
grama do PCB representa
um Instrumento de trabalho
essencial, desde que desper-
ta para a luta o levanta as
reivindicações essenciais do

\ COMO SURGIU A PROPRIEDADE ESTATAL
E QUE PAPEL DESEMPENHA NA ECONOMIA

ft NACIONAL? ft
A propriedade entalai aurgiu « consolidou-se Ha URSS

m prm%t*MQ das transformações ttatuadaê i#la Üranda
RmoIuçAo Socialista de Outubro, Resultou da Itquulacao
do sistema eapMolLtta da teomomut, da o/**»f»çtl«> da pro-
priedade jmeada dos instrumentos e dos m*?u>s do produ-
çÒo, da eliminação da exploração do homem \*lo Homem,

O II Congresso dos Hoctets, no dm seguinte uo du vííd»
ria da BtVuWÇêO de Outubro, tomo o mais alio orado do

\ poder no J*il*. aprovou o fciffdfiOO "Decreto sobre a ttrrra",
J em Virtual do qual toda a terra, incluindo os domínios dos

UittfundMhoa eom seus tdi/kma, rtbanhos a mstrvmcn-
tos, tornou se propriedade estatal. A ttrrra naaonalisnda
foi mttfWÇUê uo «joio trabalhador ttm usufruto, livre de
qualquvr pagamento. Todos os minerai* ipetrohv, carvão,
minérios, eU ), florestas <e eiguas tornaram-se propriedade
do todo o povo.

Oa ban* os, u frota mercante o um certo numero de
grandes fábricas foram nucionalirada* nn fins do 1917.
i.i r.ii: a nacionalúaçôo atingiu as estradas de ferro, o
comércio ftitòrior, as indústrias do carvão, da ferro a do
oco, do pctrôUso, químicas, de i^ngenharki, têxtil, de refina*
çúo de açúcar, outras grandes empresas industriais dos

i rumo» restantes, as empresas municieis, as grandes for-
tunas capitalistas e os grandes estabelecimentos co-
niorciais.

Dossa forma o govàmo soviético passou ater em suas
mãos tída* as posiçôcs-chavo da economia na- wnal. Ora-
ças a isto, pôde tratar com >\a!o a luta contra ns inimigos
internos o externos bem como realizar a planificacão do
desenvolvimento da economia nacional.

A economia soviética planificada revelou sua arando
sujHrioridade tanto cm temjfoa de pos como em tempos ;do guerra. A socialização dos meios de produção é que
permitiu aos trabalhadores do país soviético reconstruir
a economia retrógrada da Rússia, transformando o Pais
dos Sovicts numa i>otência altamente industrializada, a
úníça no mundo a registrar um progresso ininterrupto.
Dão-nos uma idéia desse crescimento astronômico os sc-
guintes dados: de 1925 a 19S3 a produção industrial da
URSS aumentou de 29 vezes e a produção ile meios do
produção aumentou de 25 vezes.

A propriedade estatal, propriedade de todo o povo,é a forma predominante de propriedade na URSS. & a
base poderosa na qual se ajwia o desenvoliimcnto da
propriedade coojicrativo-colcosiana, a segunda forma de
propriedade socialista existente na URSS.

proletariado rural. L~~-

i
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CONVOCADO O CONGRESSO DO P.C. FRANCÊSI

í 
'

Realizou-se cm Paris, a
7 de fevereiro, um Pleno
do Comitê Central do Par-
tido Comunista Francês, no
qual o camarada Mareei
Servin, secretário do Par-
tido, apresentou um infor-
me sobre "Os problemas
do reforçamento do Parti-
do. Foi notadamenle assi-
nalado pelo Informante
que Ingressaram no Par*
tido, apenas nos primeiros
dias de fevereiro, 20.081
novos militantes-

Na resolução que apro-
vou o informe, o CC. cha-
ma todo o Partido a redo-

brar os esforços para conquistar novos
êxitos no recrutamento e na criação de no-
vas células, particularmente nas emprê-
sas. "Fortalocendo-se cada vez mais — diz
a resolução — o Partido dirigirá melhor
ainda a luta em todos os aspectos pela vitó-
ria de uma política de esquerda, de uma
politica de progresso social, de defesa das
liberdades republicanas, de Independência
nacional e de paz, por uma nova "Frente
Popular".

Foi aprovada ainda uma resolução es- $
pecial pela cessação da guerra na Argélia |
e a convocação do Congresso dó Partido |
Comunista Francês, a realizar-se de 18 I
21 de julho de 1956, no Havre.

PLENO DO CG. DO PARTIDO COM UNISTA DA TCHEC0SL0VÁQUIA
No Pleno do Comitê Central do Partido Cornunista da Tehecoslovâ- 1

quia, realizado em Praga de 6 a 8 de fevereiro, o camarada Vratislav iKrutina apresentou um informe sobre a preparação para os trabalhos ide primavera no campo, e o Primeiro Ministro da República, camarada %William Siroky, informou sobre a situação internacional e as tarefas ida política exterior da Tchecoslováquia. 0
O Pleno decidiu convovar uma Conferência Nacional do Partido, i

para junho de 1956.
0 XXIV CONGRESSO DO P.C. DA GRÃ-BRETANHA

O Comitê Executivo do Partido Co-
munista da Grã-Bretanha decidiu
reunir seu XXIV Congresso, de S0
de março a a de abril de 1956, em
Londres. A ordem-do-dia é a seguin-

te: 1. Informe sobre a atividade do
Comitê Executivo; 8. Informe sobre
a situação política; 3. O Partido Co-
munista e a juventude; 4. Eleição
do Comitê Executivo.
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CRESCIMENTO DO PARTIDO COMUNISTA DA ARGENTINA
*» _£?m ^ obÍÇtivo de reforçar as organizações de base existentes e criar novas.0 J£?™ T^ta da Argentina, por motivo do 38' aniversário de sua fundação »ocorrido no dia 6 de Janeiro, iniciou uma campanha de recrutamento de três meses. I

*? a .* S" êxito ,obteve a campanha, tendo aderido ao Partido, em três meses, mais i
| de 17.000 pessoas. Levando em conta o ascenso político das massas e sua luta ativa \
I 5e t^,denJ?cracIa» » independência nacional e a paz, o Partido Comunista da Argentina \
P * \ fixar a tarefa de aumentar seus efetivos para 100.000 membros, até \% dezembro de 19oü. *
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OS 
trabalhadorea do »»>•>-«» pala acompanham eom

grande interesse a roaltwçáo do XX CunsteMo «to
P.C.U.S.
Cada Congresso do Partido de Lêfüfl e de Stálin

representa, na vida dos povos da U.lt.S.S. o na dos
trabalhadores de todo o mundo, um marco histórico. An*
tes de outubro de IU17. os Congressos assinalavam tm*
portami-isinuia etapas na criação de um partido mar-
xisto do novo tino e na preparação «ia derrubada do
tv.u • mo e da vitória da Hevoiuçâo Socialista. Depola de
outubro cada Congresso I uma etapa na luta pela cons*
tiruçáo do socialismo e ds nova sociedade comunista.

O XX Congresso do P.C.U.S.. que ora se rea li/a
em Moscou, farft o balanço do trabalho criador dos
novos Hovlcttcos. nestes três últimos ama to XIX ton-
«reKso foi efetuado em outubro de lítô'2) e de sua luta
abnegada em defesa da par, pela coexistência padflea
entre on dois sistemas - o capitaliza e o sodaills»i.
Traçará novos objetivos para levar adiante a ««reta °o-
bre a Elgantaaca da construção do comunismo na u.ius-ai.

Êxitos importantes foram alcançados.
A produção Industrial da U.R.S.S. cresceu dc 85%.

A área destinada ao cultivo de cereais aumentou em
mnis de 20 milhões de hectares - êste simples aumen »>
é maior do que o total da área cultivada do Brasil.
Construíram-se milhares de novas moradias para os ira*
balhadores, avançou a técnica e novas conquistas alçam
çuu a Ciência. A elevação constante do bem-estar do povo
se exnresso entre outras coisas no aumento •««»••
verificado no salário real dos operários t^^J0%.BO
ganho dos camponeses. Ao contrario dos pajjj» ««| »a*
listas na Unláo Soviética o custo do vida baixa conti*
Sente, a produção de artigos de amplo «rnsurno
Síscc sem cessar. O aumento de salálos nâo se destina,
como ní üS a fazer face ao aumento sempre-maior
do custo da vida. Representa uma melhoria efetiva das
condizes de vida dosP trabalhadores, uma ampliação do
SCU 

r^íiüca exterior da Unlfto Soviética d.-tende eo*
seoüentemente a paz. Pese as tentativas feitas pelos
5?periSS norteSmericanos e ingleses, que condira
n níiilticfl exterior de seus paises no sentido do agrava-

Tm grande ^rte à luta abnegada do Governo soviético
em defesa da paz.
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0 XX Congresso do PCUS
O» povoa de todo o mundo agr8«U*em reconhecidos

oi etlorço* leitos pelo Uovêm© soviético # pelo* gover-
nos de outros pai*** «.«» campo •©Halluta em pro) da
manutenção ita jwtr.

Significativo êxito da política de coexUtèncla pacifica
da U.fl S.S. representou lambia a viagem hlf-tórira
de Uulgánln e Kruschiov à Aaia, Os acordos e enten*
dlmentos ai concertados contribuíram valiosamente para
as*4*gurar a paz e abriram novoa horizontes a todos os
povos que iutam por sua Independência nacional e con*
tra o Jugo do Imperialismo colonizador

Assim, o balanço positivo que far,* XX Congresso
do P.C.U.S. sô pode inspirar e estimu.ar os trabalha-
dores de nosso pais que lutam contra as ameaças de
guerra, contra o domínio do imperialismo norte-amert-
cano em nossa Pátria, e por um regime de liberdades,
dc independência nacional, de progresso do Brasil,

O XX Congresso do P.C.U.S. aprovará as dlretrl*
te* para o VI Piano QQlnqüenal de desenvolvimento da
economia da U.R.S.S. fcaie plano é o maior tle todos
os que já foram realizados, desde a Grande Revolução
dc Outubro. Seus objetivos são grandiosos. Nos próximos
5 anos a produção industrial da U.R.S.S. deve crescer
65% mais do que a atual. A produção de bens dc con*
sumo aumentará 60%. A colheita de cereais deve ai-

rançar a ciíra dc ltíú milhões dc toneladas. Serão cons-
truldos 2u5 mllhóes dc metros quadrados de novas ha-
bltaçoes. O volume de construçfio de escolas urbanas e
rurais será elevado ao dobro. Novo aumento de 30%
será alcançado no salário real dos operários. Ao Invés
da utilização da energia atômica para fins de guerra,
o novo Plano prevê a construção de centrais eletroatômi-
cas com uma potência de 2,5 milhões de kw, Isto é, quase
tanto quanto o total de energia elétrica produzida hoje
cm nosso pais, sem falarmos na construção de novas
centrais hidrelétricas de elevada potência.

O VI Plano Qüinqüenal reflete o avanço poderoso e
incontido das fôrças produtivas da Uniáo Soviética. Dc
pals atrasado, há 38 anos passados, a U.R.S.S. coloca-se,
com a realizaçáo deste Plano, ft frente de todos os paises
capitalistas, náo somente quanto ao volume da pro»

duçáo mas também considerando a produção fw «apita.
Objetivos nobres, dignos de se lutar por âna, coloca,
Biiim. o XX Congresso do P.C.U.S ante os povos da
U.R.S.S, Nâo por acaso o XX Congresso despem inu>
aliado totaram entre os trabalhadores do paU do so-
iialh.il!». e de todo o mundo.

As grandiosas tareíaa que nerâo traçadas no XX
Congresso e sua realização di/x*m respeito náo apenas
aos povos soviéticos. Tocam direta ou indiretamente M
trabalhadores e homens progressista* da lodfll ai palma.
Quanto mats forte seja a Uniáo Soviética e o campo do
socialismo que ela dirige, melhores condições haverá
para defender a paz e derrotar os provocadores de guerra.
Os êxitos ila Unláo Soviética aumentam sua autoridade
internacional, reforçam sua política exterior de paz,
possibilitam maior ajuda aos países pouco desenvolvidos,
contribuem, assim, poderosamente para aliviar a pressáo
que faz o imperialismo sóbre os povos que lutam por
sua liberdade e independência. Por sua vez, o triunfo
do socialismo, na competição pacifica entre os dois sls-
temas, ajuda oa trabalhadores de todos os países a tirar
conclusões: o capitalismo leva ás crises e ao desemprego
cm massa, à fome e ao fascismo, ás guerras de agressAo;
o socialismo leva ao bemestar crescente, ft cultura e ft
liberdade. & paz e à amizade entre os povos.

Ademais, a generalização marxista dos acontecimen-
tos históricos, o exame da situação mternacional c de
suas perspectivas, bem como as tarefas que sáo> comuns
a todos os povos, presentes nos materiais do XX ton*
gresso. representam contribuições valiosas que armam
os Partidos Comunistas cm sua luta pela paz. a demo*
cracia, a independência nacional e o socialismo.

Os trabalhadores e os homens progressistas de nossa
terra têm os olhos voltados, no momento presente, para
o XX Congresso do P.C U.S. e formulam de todo o
coraçáo ardentes votos pelo pleno êxito desse grande e
Uistórico eonclave.

João AMAZONAS
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LIBERDADE PARA
JESUS FARIA!
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cFazemos um apelo espe-
dal ao povo brasileiro para
que Intensifique suas men-
sagens ao governo da Vene*
zuela, pedindo a liberdade
do ex-senador e líder sindi-
cal Jesus Faria, que tem sua
vida ameaçada.> Com estas
palavras a Associaçáo Bra-
aileíra de Defesa dos Direi-
tos do Homem dirige-se aos
parlamentares, os estudan-
tes. os trabalhadores e o po*
vo em geral, denunciando
os atentados à liberda-ie e

-aos direitos da~ pessoa, hu- _
mana que se estão verifican*
do na Venezuela, assim co-
mo em vários outros países
da América Latina.

A nota da ABDDH protes*
ta contra os golpes de Es*
tado que. em alguns países
latino-americanos, suprimem
os direitos do cidadão e as
Hber dades democráticas.
sJornais são ocupados e fe-
chados — diz a nota — e
jtidadãos presos e metidos
nos cárceres durante anos
aem qualquer processo nem
culpa formada; outros são
sumariamente deportados;
greves são dissolvidas a coi*
ce d'armas e os trabalhado-
res presos e submetidos a
Vexames; asilados politicos
são presos por mínimos mo-
tivos; em alguns paises es-
tá sendo mantido ainda ho*
•Je o monstruoso regime car-
cerário dos campos de con*

centração. instalados em re*
giões Insalubres onde as pes*
soas se consomem aos pou*
cos.>

«Na Venezuela — prosse-
gue o documento — onde já
foi denunciada a existência
de vasta rede de camnos de
concentração, alguns situados
na fronteira do Brasil, co-
mo o de Guasina, os presos
políticos s.ao mantidos em
c-5.rpf.f-p sem qualquer forma*
lidade torldíca. O ex-senador
Jesus Faria, líder dos traba-
lhadores do petróleo, está
preso há cerca de seis anos.
sem processo, sem nenhuma
espécie de julgamentos

Diante dessa brutal viola*
ção dos direitos humanos,
que atinge a uma das mais
destacadas personalidades da
América Latina, torna-se ne-
cessaria a mobilização da
opinião pública democrática
para deter o braço dos assas-
sinos do ditador Perez Ji*
menez, que pretendem liqüi*
dar fisicamente o bravo li-
der dos trabalhadores vene-
zuelanos. Jesus Faria tem
sua vida ameaçada por um
regime carcerário monstruo-
so, em que o confinamento,
numa prisão insalubre, jun-
ta*se às torturas mais bru-
tais. Que o povo brasileiro
se associe aos reclamos da,
opinião pública mundial, exi-
gindo do governo da Vene-
zuela a imediata libertação
de Jesus Faria!
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WILLIAM
Z. FOSTER
COMPLETA

75 ANOS
Comemora-se em Tô-
da a América o Ani-
versário do Notável
Dirigente do Movi-
mento Operário

A 
25 de fevereiro transcor-
re o 75» aniversário de

William Z. Foster, presiden»
te do Partido Comunista dos
Estados Unidos, figura que-
rida do movimento operário
americano e internacional.
Em Nova Iorque e outras
importantes cidades norte-
americanas constituíram-se
comitês para preparar os fes-
tejos comemorativos do ari-
versário do veterano diriger-
te comunista. Entre as múl-
tiplas iniciativas dos comi-
tês que dirigem os festejos
do aniversário do Presiden-
te do PC dos EE. UU. desta-
ca-se a publicação de uma
sua bioerafia, de autoria de
Joseph North.

Foster é uma das figuras
mais identificadas com o mo-
vimento operário norte-ame-
ricano, do qual é um eml-
nente representante. Tendo
nascido em 1881, operário
desde muito jovem, Foster
participa das lutas do pro-
letariado norte - americano
desde os começos do século.
A princípio ativista do movi-
mento sindical, partidário
mais tarde das idéias do so-
cialismo científico, o jovem
Foster participa de todas as
lutas dirigidas pelo Partido
Socialista nas duas primei-
ras décadas do século XX.
Desenvolvimento lógico des-
sa atuação conseqüente é a

i sua participação, em 1919,
• na fundação do Partido Co-

munista dos Estados Unidos.
Foster foi o fundador da

primeira organização opera-
ria.de massas, dos Estados
Unidos, a qual incluía não
apenas a aristocracia opera-
ria americana, a exemplo
das organizações sindicais
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então existentes, mas a to-
dos os operários, qualifica-
dos e não qualificados, ame-
ricanos e estrangeiros, bran-
cos e negros. Essa organiza-
ção, fundada em Chicago,
desenvolveu uma luta vito-
riosa em 1917, apesar da
oposição da burocracia sin-
dical da AFL. Essa vitória
grangeou enorme prestigio
para a União liderada por
Foster, que rapidamente pas-
sou a contar com 200 mil
membros. Tal fato marca o
inicio de uma nova fase no
movimento sindical norte-
americano, tendo desemboca-
do mais tarde na fundação
do Congresso das Organiza-
ções Industriais (CIO),
apoiada em uniões locais or-
ganizadas à imagem daquela
que Foster fundou em Chica-
go em 1917.

Na década de 20, Foster,
além de dirigente do PC dos
Estados Unidos, foi eleito
para a Comissão Executiva
da Internacional Comunista
e para a direção da Interna-
clonal Sindical Vermelha.
Foi o primeiro candidato às
eleições presidenciais apre •
sentado pelo PC, em 1924,
tendo sido mantida sua can-
didatura nas ulteriores elei-
ções de 1928 e 1932. Perse-
guido pela policia, preso su-
cessivas vezes, William Z.
Foster tem toda a sua vida
marcada pela fidelidade às
idéias do marxismo-leninis-
mo, ao ideal da emancipação
do povo norte-americano da
opressão capitalista. Quando,
durante a última guerra.

Mensagem do Comitê Central do Partido
Comunista do Brasil a Colores Ibarrurl

O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil
dirigiu à camarada Dolores Ibarruri. secretária-geral do
Partido Comunista da Espanha, a seguinte mensagem:

Bio de Janeiro, 9 de dezembro de 1954.

c JS CAMARADA DOLOBES IBABBUBL

Querida camarada:

O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil, no
transcurso de teu sexagésimo aniversário, traduz os sen*
timentos dos trabalhadores do Brasil, de todos os demo*
cratas e patriotas brasileiros, ao saudar-te efusivamente
e enviar-te as mais calorosas e fraternais felicitações.

O povo brasileiro viveu intensamente a luta heróica
do povo espanhol em defesa da República Democrática e
da independência nacional. Durante aqueles anos, quando
aqui lutávamos contra uma tirania sanguinária e conlra
a fascistização do Brasil, era para a Espanha e para a
valente luta de seu povo que nos voltávamos cheios de
esperanças em melhores dias e era de lá que nos vinham
os grandes exemplos e o maior estimulo para prosseguir-
mos sem desfalecimentos em nossa luta. O povo brasi-
Ieiro não esquecerá jamais o que representou e represen-
ta tua vida de patriota indomável e de revolucionaria
conseqüente tanto para teu povo como para todos os
povos que lutam pela paz, pelas liberdades e pela inde*
pendência nacional. Teu exemplo foi particularmente
sensível à mulher trabalhadora do Brasil e muito con-
tribuiu para despertar e trazer às fileiras dos que aqui
lutam pela paz. as liberdades e a independência nacional,
novos e maiores contingentes femininos.

Nós, comunistas, vemos em ti e na tua vida exemplar
a imagem da Espanha que luta contra a escravidão fas-
clsta. Teu nome, como o de José Diaz, funde-se com a
vida do glorioso Partido Comunista de Espanha, guia do
povo espanhol e que há-de levá-lo ao triunfo de sua jus*
ta causa.

Dcsejamos-te, querida camarada Dolores, muitos anos
de vida e muita saúde na certeza de que à frente de teu
Partido e de teu povo saberás levá-lo ao triunfo, à reali-
zação de suas aspirações, tão magistralmente sintetizadas
no Programa do Partido e nas resoluções do seu V
Congresso.

Peço-te que recebas o meu abraço fraternal e amigo
e meus melhores votos de felicidades.

Pelo Comitê Central do Partido Comunista do Brasil,.

LUIZ CABLOS PRESTES
Secretário-Geral i

J
do, Foster, membro do CC,
do, Foster, membro do PC,
ergueu sua voz contra essa
traição e colocou-se à fren-
te da luta pela reorganiza-
ção do Partido e a limpeza
de suas fileiras das idéias
op-t-tunlstás de -Brovvder. Há
vários anos dirige o CC do
PC dos EE. UU., do qual é
Presidente.

O transcurso do ?5* ani

versário de William Z. Fos«
ter representa uma oportu-
nidade para todo o movimen-
to operário e progressista
da América Latina prestar-
lhe sua solidariedade ativa

• pelas inomináveis persegui-
ções de drae ê vítima o PC
dos EE. UU.. assim como
todas as organizações ame-
ricanas democráticas e pro-
eressistas»



Inadmissível Novo Estado de Sítio
Restrição à Liberdadeou Qualquer

DEVE 0 GOVERNO APQI/IR-SE HO POVO PARA COMBATER OS CRI-
MIMOSOS GOLPISTAS A FUGA PA8A A AMAZoNiA DE DOIS

OFICIAIS DA AERONÁUTICA
jlia última aenuuia a Na*•^ çio tomou ooulieciancti*
ko ua aventura de dois oti*
elaia golpistas «da Aer<ntáiiti*
ca que, apo&*ando*c de um
avlao no Campo dos Aíon*
nm, no Distrito Federal, t*>
ram se internar na selva
amazônica. Alt Interditaram
primeiramente um campo do
pfUHO numa regiôo despo-
voada, o de Jacaréacangn, c
depois transladaram-se para
o de Santarém, nas margens
d«» Kio Amazonas. Tudo la-
to se fez acompanhar dc
uma intensa campanha de
pane dos jornais golpistas
do Rio e dc Sfto Paulo, para
ía/er crer à oplnifio pública
que se tratava dc uma su-
blcvaçfto armada da grandes
proporções. Simultâneamcn*
te. conhecidos golpistas co-
mo Amorim do Vale e Ben-
jamim Sodré deram entrevis-
tas à imprensa procurando
deturpar a verdade histórica
em torno aos acontecimentos
t\f) mês de novembro.

AINDA UMA VEZ
ISOLADOS
DO POVO

O correr dos dias, entre-

Mobilizam-se
os Sindicatos Para

a Luta Pelo Aumento
do Salário-Mínimo

xS organizações operá-
rias de todo o país to-

mam em suas mãos, com
entusiasmo, a campanha
pelo aumento do salário-
mínimo, bandeira em tôr-
no da qual já se mobili-
zam milhões de traba-
lhadores. No Rio, diri-
gentes dos sindicatos e
federações, em reunião pa-
trocinada pela Comissão
Nacional de Estudos e
Defesa das Leis Sociais,
decidiram conclamar as
organizações dos traba-
lhadores a que iniciem a
realização de assembléias,
reuniões conjuntas de di-
retorias e conselhos, bem
como outras iniciativas,
com o fim de incorporar
seus associados à campa-
nha. Em São Paulo, os
dirigentes sindicais toma-
ram medidas idênticas, re-
sebidas com entusiasmo
pelos trabalhadores. Em
Recife, dezenas de milha-
res de têxteis, que atual-
mente lutam pelo aumen-
to de 80% nos salários,
decidiram tomar a fren-
te da batalha pela eleva-
ção do salário-ríiinimo. Em
Belo Horizonte, o Con-
gresso dos Trabalhadores
Mineiros reiniciou suas
atividades conclaman-
do os operários mineiros
à luta pela vitória da im-
portante reivindicação.

Premidos pela carestia
crescente e que já se tor-
na cada vez mais insupor-
tável, os "trabalhadores
compreendem que a ele-
vação imediata ão sala*
rio-minimo é uma neces-
sidaãe,vital è urgente.

O aumento do salário»¦mínimo será concretiza-
dó se as massas trabalha-
doras tomarem em suas
mãos essa reivindicação
qüe, no atual momento,
é bandeira de milhões de
brasileiros.

tanto, serviu para reduzir o
faio às suas devidas propor-
çoea, Dois oficiais golpistas
sem maior expressão em
qualquer setor dns forças nr-
madas ou da oplni.lo públl-
ca. empreenderam uma aven-
tura ridícula. NAo dispu*
nham de nenhuma bandeira
«apa/. de mobilizar outras
forças em seu apoio e. por
isto mesmo, nada consegui-
ram além do espalhar tam-
bores na pista de um acro*
porto na Amazônia e dc cor»
tar o abastecimento dc luz
elétrica ft pequena cidade de
Santarém.

O isolamento completo em
que se encontraram oa dois
aviadores permitiu no govôr*
no tomar as medidas neces-
sábias à sua rendição. Por
Isto mesmo a nota da presi-
dência da República, do dia
22, reafirmando a sua dia-
posição de punir rigorosa*
mente toda e qualquer in-
disciplina de militares gol-
pistas, encontrou a mais fa-
vorável repercussão em to-
dos os setores democráticos
que vém, desde os meados
do ano passado, empreendem
do uma luta sem quartel pa-
ra derrotar e esmagar aquô-
les setores que sonham Ins-
taurar no pais uma ditadura
terrorista a serviço dos mo-
nopólios norte-americanos.

Essa aventura sem princl-
pjos serviu mais uma voz
para indicar à Nação, a Ir-
responsabilidade que carac-

!••: i.-.i aqueles setores qn« se
colocam em nosso pais aber»
tamente ao serviço dos mo-
nofiolio* estrangeiro*. Ainda
mais: um dos oficiais fugi-
tlvos, em entrevista & Im-
prensa, confirmou que esta-
va sendo tramado o golpe
que sucessivamente denun*
ciamos e que Lacerda prc*
gava através de seu Jornal,
revelando que deveria ter at*
do desfechado a 10 dc agôs-
to e nue objetivava Impedir
a realização das eleições o
revogar as franquias constl-
tuctonals. Entretanto, do
mesmo modo que a 11 de
novembro, os últimos acon*
tecimentos mostraram que
os golpistas nAo representam
qunlquer setor ponderável
da opinião pública nacional
c também das forças arma-
das.

O QUE
fi NECESSÁRIO

PARA COMBATER
OS GOLPISTAS

De toda essa agitaçAo ser-
viram-se os setores reaclo-
nários da UDN e do PSD,
para insinuar a necessidade
da decretaçAo do estado de
sitio. Tais notícias merece-
ram entretanto a mais pron-
ta e enérgica repulsa da opi-
nião democrática do pais.Efetivamente, para comba-
ter os golpistas que tramam
e voltam suas armas contra
o povo, o governo não ca-

!••«.• do estado de sitio. Mui-
lo ao eontrArlo, A experlén*
ela recente do governo do
sr. Nereu Ramos demonstrou
tpie a decretaçAo do alllo,
sob qualquer pretexto, ser*
ve aos setores mais reaclo-
nArlos da própria coalizão
antlgotpista como um Insiro»
mento contra o movimento
de massas, para impedir que
as massas exijam do govér-
no o cumprimento das pro-
mc&sns assumidas no curso
da campanha eleitoral. NAo
teve outro Intento, por exem*
pio, a censura exercida con*
tra os iomals democráticos,
conforme JA tivemos oportu-
nldade de denunciar.

Para combater a continua
e criminosa atividade dos
golpistas tem o governo ape-
nas um caminho: apoiar-se
no povo. E apoiar-se no povo
significa marchar ao oncon*
tro dc suas aspirações: am*
pilar o exercício das fran*
quins constitucionais decre-
tando uma ampla anistia
restituindo o PCB & legall*
dade. revogando aa leis de
imprensa c de segurança.
Significa atender As exigén-
cias populares dc medidas
concretas contra a carestia
de vida, elevar o salário mi-
nlmo para os operários e as*
segurar o seu cumprimento
no campo, atender aos rccla*
mos do funcionalismo. Sig*
niíica finalmente atender ao
clamor de toda a naçãc res-
tabelecendo as relações di*
plomáticas e comerciais com
a União Soviética, e defen*
der as nossas riquezas mine*
rais da pilhagem ianque es-
pceialmente fortalecendo o
monopólio estatal do petrú-
ko.

ACELERAM-SE OS PREPARATIVOS1
PARA 0 CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA ':

Com a apro.rimação da data do realização do ll Con-
gresso PrAAutonomia e IttHvindicaçõcs do Povo Carioca,
qutt terá lugar no» dias 16, 1? e 18 da março próximo,
aceleram-BB ob trabalhas preparatório» para o conclave,
sob a direção da Comissão Executivo. Jd foram realiza-
dos debates cm vários sindicatos, como dos Bancário»,
Marceneiro», Têxteis, Moinhos, além de um debate na
Praia do Pinto, sobra esportes, e outro sôbre problemas \de saúde pública, na Associação Médka do Distrito Fe- '
deral. Todas essas realizações encontraram apoio calo-
roso, já quo o Congresso será também um meio do luta
pelas reivindicações do povo carioca, que estão expressas 1
em seu temário. f

Os debates com entidades de classe e associações se-
rão intensificados nas próximas semanas, estando já em
preparo uma grande reunião com liderei sindicais. Vi-
sando a uma ampla participação do povo carioca no
Congresso, estão sendo constituídas comissões do apoio
nos bairros o empresas, quo debaterão os problemas lo-
cais o levarão suas reivindicações especificas ao conclave
autonomista. Ã sede da Comissão Executiva {Edifício
anexo da Câmara Municipal, sala 910) têm comjxtrccido
inúmeras comissões populares e profissionais, o quo evi-
dencia que o Congresso não será um encontro de :•'< ni-
cos, mas uma ampla reunião popular.

As comissões auxiliarcs da Comissão Executiva estão
já em funcionamento. A Comissão do Educação e Cultura
realizou sua sessão preparatória, ficando constituída doa
seguintes professores: Nelson Costa, presidente; Álvaro
Souza Cumes e Jonas Correia, vicepresidentes; Silvio
Salema, secretário o Armando Santos, relator.

O temário do Congresso compreende as seguintes
questões: a) Autonomia; b) Educação e Cultura; c) Baú-
de e Assistência; d) Água e Esgotos; e) Urbanismo 6
Obras Públicas; t) Habitação; g) Energia, Luz e Gás;
h) Esportes; 1) Agricultura e Abastecimento; j) Comer-
cio c Indústria; 1) Transjwrtes e Comunicações; m) Ser-
vidores Municipais.

Manobram os Golpistas Para Deturpar
A História e Passar Como Democratas
A VERDADE SÔBRE OS ACONTECIMENTOS
DE 11 E 21 DE NOVEMBRO ENCONTRA-SE
NO INFORME DE PRESTES AO PLENO DE
JANEIRO DO COMITÊ CENTRAL DO P. C. B.
A CAMARILHA golpista*"* recorre, agora, a uma
ofensiva de mentira e mis-
tificação, visando fazer-se
passar por vítima e apre-
sentar-se como defensora da
Constituição. Os últimos pro-nunciamentos dos cabeças do
golpe — as entrevistas dos
almirantes Amorim do Vale
e Benjamim Sodré, a res-
posta sem data de Pena Bo*
to ao major Corrêa Lima,
as declarações do provoca-dor Lacerda nos Estados Uni-
dos e os editoriais dos ór-
gãos golpistas — procuramfalsificar a história, apresen-
tando uma versão às aves-
sas dos movimentos demo-
cráticos de 11 e 21 de no-
vembro. Com isso visam con*
fundir a opinião pública,
predispondo-a a novas ma-
nobras e tentativas de golpe.OS FATOS DESMASCARAM

OS FALSÁRIOS
Mas os fatos são recentes

e desmascaram inapelàyel-
mente a hipocrisia1 desses
agentes dos monopólios1 noív
te-americanos. Basta rèçor-
dar alguns fatos:' ' ' ',
ma — FOI a camarilha1 gol-H pista dos Amorim do

Vale, Benjamim Sodréi Pena
Boto. Café Filho. Ma mede e
companhia que assaltou o go-vêrno. a 24 de agosto de 54,
pisando no cadáver do pre*

sidente constitucional da Re*
pública.
O — FOI a mesma cama-
53 rilha que, no poder, tu-
do fêz para impor ao nosso
povo uma ditadura terroris-
ta, com 6 chamado «regime
de emergência* pregado pelo
provocador Lacerda e seus.
comparsas e por certas pá-tentes militares; que tentou,
por todos os meios, impedir
a realização do pleito de 3
de outubro e, não o conse-
guindo;; procurou impedir a
participação do povo no mes-
mo; que tudo fêz para anu*
lar os resultados das urnas
e impedir a posse dos elei-
tos;
O — FORAM os srs. Amo-
^ rim do Vale e Eduardo
Gomes que articularam as
manobras visando pressio-nar a justiça eleitoral, im-
pondo-lhe a chamada tese da
«maioria absoluta» que anu-
laria o pleito de outubro: a
camarilha golpista, confor*
me denunciou o general Tel-
xeira Lott em entrevista à
revista ««Manchete», propôsao ministro da Guerra a«pressão militar conjunta»
sôbre o T.S.E., para obriga-
lo, com a espada no peito,a negar posse* aos eleitos.
Jfk — FORAM os Amorim^* do Vale, Edúádò Gomes,

Pena Boto, Café Filho, La*
cerda, Gervásio Duncan, Ma-
mede e companhia que ten-
taram desfechar o golpe, em
agosto de 1955, utilizando da
agitação criada por eles pró-
prios, em torno do aniver*
sário do assassinato do ma-
jor Rubens Vaz; foram eles
os inspiradores do discurso
de 5 de agosto do generalCanrobert, pregando aberta-
mente o golpe fascista.
E — FOI essa mesma ca-** marilha que, em outu-
bronovembro do ano findo,
urdiu a farsa da «doença»
do sr. Café Filho, trazendo
ao governo o sr. Carlos Luz,
inveterado golpista; a troca
de Café por Luz tinha porobjetivo facilitar a demissão
do ministro da Guerra, gene*ral Teixeira Lott, e a subs-
tituição dos comandantes mi-
litares que se opunham ao
golpe; a crise que devia re-
sultar na demissão dos che-
fes militares antigolplstas
foi cuidadosamente arquite-
tada pela camarilha golpis-ta, que inspirou o discurso
subversivo do coronel Mame-
de no enterro de Canrobert.
g — FOI a camarilha dos** Amorim do Vale, Edu*
ardo Gomes, Luz, Pena Bo-
to, Café Filho e compartlria
que, a 10 de novembro úl-
timo, demitindo o ministro
da Guerra, começou a su*
bstituir os comandantes ml-
litares antigolpistas e iniciou
o golpe terrorista, cujos pia-nos sanguinários foram pi*lhados nas gavetas do che-
fe dè polícia Menezes Côrtea.

OS ÚLTIMOS
ACONTECIENT09

¦f — É essa mesma cama-
¦ rilha que, agora, con-

tinua conspirando e pregan-do o golpe; que ousa, como
o fêz o almirante Benjamim
Sodré, chamar de «usurpa-
ção cínica do poder» o mo-
vimento democrático quedestroçou o golpe já inicia-
do, em 11 de novembro; queInsiste, como o fêz o almi-
rante Amorim do Vale, em
«não reconhecer» o governolegalmente eleito e empossa-
do pelo povo; que prega, co-
mo fêz Lacerda (mais afoi-
to) ainda agora nos Estados
Unidos, a «derrubada pelaforça de. um golpe», do go*vêrno constitucional da Re*
pública; que arquitetou a
aventura de alguns oficiais
da FAB, os quais, apoderam
do-se de um avião, fugiram
para as matas do Pará, on*
de atualmente mantêm um
foco de agitação golpista lar*
gamente explorado pelos pre*
goeiros da ditadura terrò-
rista.

No mais recente documen*
to politico do grande lider
do povo brasileiro, Luiz Car-
los Prestes, o Informe ao
Pleno de Janeiro do Comi-
tê Central do PCB, são am*
piamente analisados à luz
da verdade histórica os fatos
que se desenrolaram a 11 e21 de novembro. A exata
versão histórica dos aconte-
cimentos é Prestes quem adá e nâo os deturpadores em-
penhados em confundir a

opinião pública. O povo bra»sileiro, de resto, viveu êssea
acontecimentos e repele, poiisso, a falsificação realiza-
da pela alta direção da UDN,através de sua imprensa. •
pelo reduzido número de m*.litares golpistas. j
QUE O POVO SAIA A RUA

Entretanto, os fatos atuais,
o recrudescimento da atívfrdade golpista por parte do*eternos inconformados como respeito à vontade popu»lar, estão a indicar que iindispensável reforçar a v4»
gilância democrática e a ln»ta pelas liberdades, contra
quaisquer restrições à demo*
cracia e contra quaisquer
golpes* partam de onde pa*tirem. Impõe-se, desse mod«a,
que as massas se ponhamem movimento e saiam àrua, a fim de manifestar seurepúdio aos golpistas que a*reartlculam e pegam em aiw
mas contra as conquistas po»
pulares. Os partidos polHI»cos, as organizações cívicas
e patrióticas, os sindicatos #tôdaà as pessoas honestas»
individualmente, têm diantede si c dever de, repudiando
as maquinações golpistas,exigir do governo medidas
democráticas como a anistia
e as relações com todos: os
paises e energia ao enfren**tar os golpistas e masorque**
ros que novamente põem acabeça de fora, atentando
contra os interesses de W-berdade e independência danação. '
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CORRESPONDÊNCIA DAS EMPRESAS
QUE DEVE conter uma correspondência sôbre a

situação dos trabalhadores de uma empresa? Deve
conter o nome da empresa e local em que »3e situa;*
quantos operários trabalham na mesma; se ganham
o salário-mínimo ou qual o salário que ganham; se
è respeitada a jornada de 8 horas; se há perseguições
e como são essas perseguições; quais são as condi-
ções de higiene no local de trabalho; havendo me-
nores e mulheres na empresa, a correspondência deve
esclarecer as condições em que trabalham, como são
explorados; sè recebem menor salário que os ho-
mens ou adultos, etc.; quais são as reivindicações dos
trabalhadores da empresa; se os trabalhadores estão
lutando por essas reivindicações e quais os passos
que já deram nessa luta; se há organizações na em-
presa, isto é, se há Conselho Sindical de Empresa,
comissões de salário, etc., e o papel dessas organi-
zações na luta; qual o papel do Sindicato e o que já
fêz o Sindicato para impulsionar a luta dos traba-
lhadores pelas reivindicações; quais as experiências
de luta ,dos trabalhadores da empresa por suas rei-
vindicações.

TRATANDO-SE de um setor ou categoria pro-
fissional, à correspondência deve responder às per-
guntas áçima, citando exemplos dos locais de tra-
balho eu empresas.

TRÁTANDO-SE de assalariados agrícolas, a cor-
respondênciá deve responder às questões acima cita-
das, que interessem aos trabalhadores do campo
è .falar, áléin disso, d,os métodos semifeudais de ex-
ploração, tais como: o vale e o. barracão.

| O CORRESPONDENTE deve èsforçar-se paracolher dados ;sôbré conio vivem .os patrões, compa-
rando seu íúxo e riqueza com,a miséria dos opera-
rios que êies exploram. O correspondente deve preo-cupar-se, sempre que. escrever sôbre a situação dos
trabalhadores, de falar, também, sôbre a carestia,
comparando Os salários com os preços dos gênerose artigos de primeira necessidade.

VOZ OPERARIA PRECISA
DE UMA VASTA RIDE

DKCORRKSPONDKNTRSNOPAÍS
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OR QUE nosso Jornal precisa tle uma vasta rêdo de correspondentes, nas empresas e nas concemraçôc»camponesas? Porque, .«u-m esses correspondentes, é impossível á VOZ OPKItAKIA refletir a vida* uslutas e as reivindicações dos trabalhadores nas diversas regiões do pais. Porque, sem uma r/«depondentes, é impossível ao nosso Jornal divulgar, transmitir as experiências das lutas do proloto«..•m|j>.-»muu>. rxiwnvncias que servirão aos operários e camponeses úe tudo o pais. Sem uma vasiacorrespondente! ativos, é Impossível à VOZ OPERARIA refletir o avanço e a ampliação da aliançario camoonesa, o processo de construção da frente democrática de libertação nacional.
QUE E um correspondente? Um corresoondente 6 um om-i-árin nu mmrwnti ii»inm/» t,-*,i

de corres-
«riado e do

rôdè de,
opera-

correspondentes operários e camponeses) que envia regularmente, para o nosso Jornal, as noMcias davida. das reivindicações e das lutas dos ^eus companheiros, na fábrica, na usina ou na fa/enda. Para sercorrespondente não é necessário escrevei bem. ser intelectual ou jornalista.. O correspondente, ao escre-ver à nossa redação, deve declarar seu nome por extenso e seu endereço, a fim de que nos oossamoscscrever-lbe transmltlndo-lhe certas experiências, pedindo-lhe informações, fazendo-lhe sugestões ou criticas,
cAnome nSo serA Pub!icad°. a menos que êle próprio nos autorize a publicação.

neses
SÔBRE QUE deve escrever um correspondente? Sôbre tudo que interesse aos operários c campo-s: as condições em que vivem; os salários que percebem; suas lutas; suas reivindicações; sua organi-xaçáo; ns experiências de suas lutas; os perseguições dos latifundiários e dos patrões, etc. O corresp >n-dente deve ter o máximo cuidado para só enviar informações rigorosamente verdadeiras, bem comprova-das. O correspondente deve, ainda, ler, regularmente, as correspondências publicadas pelo jornal, a fimde aprender, com a experiência dos demais, a melhorar, sempre, seu trabalho. As correspondências publl-cadas constituem, sempre uma boa escola.

CORRESPONDÊNCIA
DO CAMPO

TRATANDO-SE de assalaria-
dos agrícolas, a correspondência
deve, inicialmente, esclarecer a
fazenda, engenho ou usina cm
que trabalham e a região em que
se situa. Em segundo lugar, de-
ve indicar como é realizado o pa-
gamento dos salários (se é cum-
prida a lei do salário-mínimo, se
se desconta aluguel de casa, se
o pagamento é em dinheiro ou
em vale), se os assalariados agri-
colas têm carteira e quais os di-
reitos da legislação trabalhista
que estão sendo aplicados ou não.
Finalmente, deve esclarecer se os
assalariados agrícolas têm sindi-
cato no município, se os da fa-
zenda participam do sindicato, se
há na fazenda comissões ou qual-
quer outra organização, como se
desenvolvem as lutas em tomo
das reivindicações.

TRATANDO-SE de pequenos
OU; médios camponeses (meeiros,
.parceiros, rendeiros) a corres-
pondência deve começar, tam-
bém, por esclarecer bem a re-
gião de onde procede. A questão
principal diz respeito, aqui, à for-
ma como é paga a renda da ter-
ra. Tratando-se de pequeno ou
médio proprietário, deve expli-
car com que problemas se de-
frontai quais as reivindicações.
A correspondência deve tratar
também das experiências ãe lu-
tas e de. organização. Ambas de-
vem informar sôbre-o anãameri-
tn da Campanha' pela Reforma
Agrária.. ¦-..
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UMA QUESTÃO ESSENCIAL: A CORRESPONDÊNCIA SÔ8RE AS LUTAS

UMA QUESTÃO essencial que diz respeito à função do correspondente operário ou camponês é a comu-
nicação imediata à redação da VOZ do desencadeamento dè qualquer luta. Tratando-se, por exemplo,

de uma greve muna fábrica ou numa fazenda, a correspondência deve esclarecer bem em que mgar se
situa a fábrica ou fazenda; o número de pessoas que trabalham e o número dos que participam do movi-
mento. A descrição da luta deve ser o mais detalhada: como começou, quando teômeçou (dia e hora), qual o
motivo ou motivos concretos. 0' correspondente não deve esperar que a luta1 termine para comunicá-la à
nossa redação. A comunicação deve ser imediata. Em seguida o correspondente! deve continuar iníorman-
dp' à redação o prosseguimento da luta. Depois de terminado 0 movimento 'o Correspondente deve reco*
lher o maior número possível de opiniões entre os operários ou camponeses5sôbre ás quais as experiências po*sitivas è negativas. O correspondente não deve subestimar nenhuma experiência] Deve saber descobri-las
com a certeza de que estas constituem um patrimônio comum dos trabalhadores. .] ,;.<'

•É sempre útil que os correspondentes operários ou íe campo comuniquem à redação da VOZ o tra-
balho preparatório de todas as lutas: a realização de assembléias sindicais, a organização de comissões,
a formação dos programas de reivindicações, etc. Isso permitirá acompanhar o movimento mais de perto,apreciar devidamente e valorizar todas as experiências. •

! !
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ORÜANIZAM-SR OS TRABALHADORES
RURAIS NO LITORAL PAULISTA

o* atmlartadm aoricota*
do Moral paulista, pn«eii*i*
mmte os trabalhadora* aa
luiouro de banana, sao du
tamente * ji piorados, sem
fuaisquer direito*. Por êsm
motim resol•varam formar
eomksõe* em tado* «im*
nuipuis para oraanlsar »mt
Sínduato a fim da taser va
ler as his qua fá existem cm
seu favor. Esta* sâo <*» *»

putnlesi ftiWriominiHk». fd
rias; 8 horas .ie trabalho;
seguro de aeulente*; dos-
censo semoaol; e*tabilvtado}
garantia de contrato do tro*
balho e outros mais qu> só
constam no papel até aavra

As comissões já se ¦«©¦»¦*
montam na coleta de assina*
turas c vem debatendo entro
o» trabalhadores atm aruy
dos da lavoura ie úantk
na, eamanuhis, empitUt-iioa,
menaalistas, diaristas, horis-
tas c tarefeiro*, a asosasido>
dc de unir para fundar o teu
sindicato.

Os trabalhadores nu lavou-
ra de banana são aproxima-
damente 20 mil. Roçam, der-
rubam, plantam, batem jan-
gadas, fazem picatlus. car-
pcm vdeão, colhem, carro-
gam, embarcam -no* vagão*
ou -hatões os cachos de ba>
w a mas no final «o túm
d idas nos armazéns do*
fatmtdétroa, morando em ca-
sebres. Para preservar a
saúde dos filhos têm le leva-
-los nos postos íquando exis-
tem) ou ficar à espera do
carro ambulante {uma ue»
por mês), na esperança de
salvá-los da morte ou de
que lhes dêem duas ou três
latas de leite em pó para ta-
ver mais alguns dhs. Vt-
vendo uma existência tão mi-
serávcl a esperança desses
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IfOZOPIRAm
D-reíor-Itesponsável

Aydano do Couto
Ferraz

MATRIZ:
Av. Rio Branco, 257, 17» |
and., s/ 1.712 - Tel. 42-7344

SUCURSAIS:

SÃO PAULO - - Rua dos

íI
I
1Estudantes n» 84 s/ 29, g

2? and. — Tel. 37-4985. Ú
Í

PORTO ALEGRE — Rua |
dos Andradas, 1.646 g
s/ 74, 7' and. &

RECIFE — Rua Floriano
Peixoto n» 85 — 3» —
sala 326.

FORTALEZA — Rua Ba-
rão do Rio Branco n'
1.248, s/ 22.

í
^SALVADOR — Rua Ba

rão de Cotegipe, 67 — ||Edifício Zacarias — s/ ||203 (Calçada). f

| JOAO PESSOA — Rua 1
Duque de Caxias, 558, i

1* and., sala 13. |
Endereço telegráfico da g

; Matriz e das Sucursais:

VOZPÉRIA
ASSINATURAS:

Anual Cr$ 60,00 1
Semestral .... CrS 30,00
Trimestral .... CrS 15.00
Num. avulso .. CrS 1,00
Num. atrasado CrS 1,50

, Êste semanário é reim-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE e FOR-
TALEZA.

|I

frobijjãodorea ê um sindica-
to forte que garanta um «te-
Ikor 1.1/.oi., e o cumpriam-
ta dt* direito* quo a lepttla»
ção traluilhista assegura ao»
assalariados agrícolas.

(Dc »*m leitor da VOZ)
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EXPLORAÇÃO E DESEMPREGO ENTRE
0.S TRABALHADORES DÁ BANANA

m4Êk* /' i *m\ wftrBWfc\ Í

^ss^Tj^^fiv^r Sy^?. /-•* \i> \ - rs. mmtr *^^

i \S^'êJ^^4mmk^i\BBr^SáfflHfcs^lPfflt1 / fc*õSa«aw;l// /ilinl á iL
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«Ana Dlaa .'• um distrito do Itarlrl. iiltuado na Kitrada âm
ferro Soro» abana, no lltoml -ul dt- KAo Pauto. AH rxbte
uma fabrka tle farinha th- banana, alimento rleo em viUinl
ua*. que SipOftl LhIu sim produção jmr.i o* Kitado* 1'nltkw.
.s.-iis trnbtüttitdiirt-H reerlii-m ti Mtlárlo mínimo de Cr. 1.800,00,
NQjrlto ao (l.stiiiit.. tlc (Vf 000,00 tle alllgUi I (tor p«-*mm que
trabalha tir» ííilu i.«. o que <¦ Ulll BWtO tlc tilirUr OM Iraliit
iliu.li.r. s. Por exemplo, o fir. -loáti Militao tialwlhu com a
mulher •* uiim filha na fáhrlm •• deitetifilam Crf 1 200,00; a
ira. I.l.li*», i-iijn nirrido ê rt*>'.-.. ni.nl... trabalha eom uum filha
»• drsí-outjim Crf I 20Ü.W».

Om que trnhnlluuii uo l»-ui.ui:il náo k»iiIi»io mUá/iiHidnlmo
« mo It-m ni-nhum direito a.-i<«t-gunuIo por lei, aaslnt como
os inefiros. Kxbte oindn uni arum/.em que vt-tttle multo inais
cum que no tenurcio (feijão a Crf 20,00, caf«- a Crf 70,00,
carne a Crf 50,00, banha a Crf 55,00).

A maior produção do inunit-iplo é bana, mas há três
nie-M-n a BXportSÇão está purulisiida para a Argentina, que
é o maior consumidor, enquanto que a praça de Sáo Pauto
está abarrotada («• o segundo consumidor). Km visto disso,
reina a niis.riu em todo o litoral, que possui 42 milhões
de toureiras de btuinna, segundo produto de exportação do
Estado. Milhares de trabalhadores desempregados andam
•rrantea, espera» lo trabalho a qualquer preço.t

(Do correspondente tia VOZ em Ana Dias, Mo Paulo.)

Mensagens de Todo o Brasil Reclamam

ao Governo as Reivindicações do P o v o
Por ocasiãu da posse dos srs. Juscelino

Kubitschek e João Goulart na Presidência e
Vice-Presidència da República, centenas de
mensagens, cartas e telegramas lhes íoram
enviadas, expressando a exigência popular
de mudanças na politica interna e externa
do país e levantando perante os novos go-
vernantes as reivindicações mais sentidas
do povo.

O presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Nanuque, sr. Gelson Fer-
reira Santos, por exemplo, dirigiu-se ao sr.
Kubitschek no sentido de que sejam resol-
vidos os «angustiantes problemas de nosso
povo, estendendo aos trabalhadores do cam-
po as conquistas sociais que gozam os ope-
rários, pondo em prática uma reforma agra-
ria democrática:». Também o Núcleo da Liga
de Emancipação Nacional, de Nanuque, exi-
ge do novo governo «reintegrar o país na
democracia e plenas garantias constitucio-
nais, base da campanha eleitoral>. «Outros-
sim, desejamos — diz a mensagem — medi-
das concretas no plano nacional e interna-
cional que concorram para a emancipação
econômica do país.»

Abertura dos portos brasileiros
A Associação N. S. de Fátima das Mu-

lheres, de João Pessoa (Paraíba), comunica
a realização de um ato lestivo no dia 31
de janeiro e reclama ao atual governo «ga-
rantias democráticas e abertura dos portos
brasileiros a todos os países do mundo.
Ainda da capital paraibana dirigiu-se ao sr.
Kubitschek o Escritório Eleitoral J-J, ma-
nífestando-se pelo reatamento de relações

com todos os países e pela ampliação das
franquias constitucionais.

De Adamantina (São Paulo), 211 traba-
lhadores dirigira mum memorial ao presi-dente da República exigindo «a liquidação
dos restos fascistas que infelicitam nossa
pátria, a anistia política, liberdade de im-
prensa e reunião. A mensagem alerta osr. Kubitschek contra «uma minoria trai-dora e reacionária que tudo fará para colo-car vosso governo contra as massas tra-balhadoras».

Sete organização de Forteleza
No bairro denominado Campo do Pio,em Fortaleza, os moradores criaram umaorganização de frente única para a luta pe-Ias reivindicações locais, da qual fazem par-te sete diferentes organizações, inclusive

clubes de futebol. Atualmente, essa orga-nização enceta uma campanha pelas liber-dades, pelas reivindicações dos moradores
e pelo reatamento de relações com iodos
os países. Em reunião realizada no dia 31de janeiro, para festejar a posse dos elei-tos, a referida organização dirigiu aos novos
governantes uma mensagem reclamando aextinção do estado de sítio, o respeito àConstituição, o reatamento de relações coma U.R.S.S. e as democracias populares eo cumprimento das promessas feitas duran-te campanha eleitoral. A mensagem foi as-sinada pelo sr. José Eurico Matias, presi-dente do Núcleo J-J; sr. Misael Queiroz,secretário do Núcleo da L.E.N.; srta. Nazi-
nha Sousa de Oliveira, professora da Socie-dade Beneficiente de Porangabussu e mais220 pessoas presentes ao ato.

•

PROTESTOS
CONTRA

0 ASSASSINATO DE
0ZÉAS FERREIRA

EM P ALEGRE
Do Correspondente da

VOZ em Porto Alegro
(R, G. do Sul) recebe-
mo§:"O monstruoso troei-
damento do jornalista
Ozfois Ferreira, provocou
vivos protestos nesta Ca-
pitai. Em telegrama dl»
rígido ao presidente da
República, o sr. Arthur
Sehocn. presidente do
Sindicato dos Trabalha-
dores do Fumo de Porto
Alegre, expressa "nosso
mais veemente apelo no
sentido de que o governo
puna exemplarmente oa
monstruosos assassinos
do jornalista Ozeas Fer-
relra, brutalmente trucl-
dado pela polida do Dis-
trito Federal".

No m-^smo sentido. 53
moradora do Bairro Par-
tenon dirigiram uma men-
sagem ao sr. João Gou-
lart. vice presidente da
República-

Domingo, dia 19 de fe-
veretro, grande comando
com todos os órgãos da
Imprensa popular foi rea-
llzado em homenagem
ao jornalista assassinado.

••(----¦r*^ E*^ I» 1--1| Br^B IKrl \N ^tfWi i mr >'

PERSEGUIÇÕES NA CIA. VALE DO RIO DOCE
tes chuvosas, sabem ler es»
crever e contar, mas nao silo

J

Do correspondente da VOZ
na Estrada de Ferro Vitória-
Minas recebemos:

«Entre os muitos sofrimen-
tos e perseguições que so-
f rem os trabalhadores da Cia.
Vale do Rio Doce es á a exi-
gêncla de que os foguistas
de padrão 10 tenham curso
ginastal, sejam preparado»
em contadoria e técnicos era
português. Esses foguistas,
de SS a 42 anos de idade,
conhecem multo bem o ser»
viço, Já trabalharam em noi-

POSTA RESTANTE
CATALÃO (Goiás) •— Poema sôbre o st>

dalismo, de Zé Pedreiro, que não publicamos
por falta de espaço.

CAMPOS (Estado do Rio) — Noticiário
sôbre a visita àquela ddade do ministro Nel-
son Omegna. > '

NITERÓI (Estado do Rio) — Interessan-
te artigo do jornalista Azevedo Rolim, com
o titulo «Ganhemos o interior para os jor-
nais do povo!», cujas experiências ^entrega-
mos ao setor de difusão da VOZ OPERÁRIA.

SAO VICENTE (São Paulo) — Artigo do
professor Joel Guimarães Pinheiro sôbre «Sa-
lãrio Base», que deixamos de publicar pof
tsMm de espaço.

CARTA DO DIRETOR DE
«A TRIBUNA INDEPENDENTE»

Do jornalista Botero de Souza, diretor de "A Tribuna Independente"
de Londrina (Paraná), recebemos atenciosa carta comunicando a prisão
arbitrária do escritor húngaro Paulo Estevão Glaussius, detido pela policia
sob fantasiosas e pueris acusações anticomunistas. Acompanhando ia
carta, recebemos a entrevista concedida pelo citado intelectual à "A ^Tri*'
buna Independente?, que já comentamos em tempo oportuno.

contadores, é claro. Em vis»
ta disso, a companhia dei**
xa-os no ref-igo.

No depósito de Porto Ve*
lho, a perseguição é de to»
do jeito. Quando um opera-
rio falta um dia ao serviço,
por esgolamento físico de»
vido às péssimas condições
de trabalho, é suspenso por
5 dias. Quando o trabalha*
dor recusa-se a fazer traba»
lho extra para um chefe de»
pois de sua hora normal de
trabalho, é suspenso por um
dia, arbitrariamente, como
aconteceu agora a um cor»
deireiro que não quis bater
um forro de cadeira na fer»
raria, para um chefe. Até
para recebermos nosso sala-
rio aqui é dificil, pois uma
vez se paga no escritório, ou»
tra no carro de pagamento
etc' Os trabalhadores daqui exi»
gem que se modifique esso
situação e que tenhamos
condições de trabalho mais
humanas e meihoros saia-



MOVIMENTO

PERNAMBUCO 
- Oi

ferroviário* i -i nam
»..s* ..*. • ¦: astio lutando po
lo r. «i i*in.«:.!.. do abono
sspaeia] a da gratifica-
ção adicional u que têm
direito | que se encontra1 em atraso desde janeiro,
Ao meftmo tempo, os ope-
rários da lierle Ferrovia-
ria do Nonleste Cfctáo
protestando contra as
ameaças do f«H*hnmento
do seu sindicato, que a
direção da ferrovia pre-
tende eliminar, a pre-texto rie que n*« têm dl-
reito s slndl.Mll/ar-M» os
trabalhsdores de autar-
qulas — o que é um pre
texto falso.

ATO GROSSO - Oa
/errovidrio.i do Cum-

po Grande enviaram um
menwrisi de protesto ao
presidenta da ('•operati-
va dos Ferroviários da
N.O.B. exigindo a sub ati-
tuição do gerente do Ar-
mazâm da Cooperativa
em Aquidauana. O gerem-
te fora tranaferuio de
Cnmpo Orando em consc-
rrüéncia de denúncias con-
tra sua conduta irregular.

IN AS GERAIS —
Voltou a funcionar o

Congresso dos Trabalha-
dores Mineiros, que se
lançou à luta pela eleva-
ção do salário-minlmo. O
Congresso fora fechado
pelo ministro da Justiça
do governo anterior, sr.
Menezes Plmentel que,
antes de deixar a pasta,
anulou o ato atentatório
às liberdades sindicais.

CEARA' 
— Os moloris-

tas da "Empresa São
Jorge", de Fortaleza, rea-
lizaram uma greve de
protesto contra os nalá-
rios de fome que estão
recebendo. Durante o mo-
vimento os grevistas apre-
sentaram aos patrões
suas exigências, a pri-
me ira das quais é a per-
cepçào de 10% sóbre as
passagens dos estudantes
e não somente sôbre as
passagens inteiras, como
percebem atualmente.

*

DISTRITO 
FEDERAL

— Terminou, vitorio-
sa, a greve dos têxteis
da Fábrica Esperança,
contra perseguições pa-
tronais. 0 movimento du-.

t rou 13 dias. tendo os pa-
trões revogado a demls-
são de mais de uma deze-
na de operários. O Ml-
nistério do Trabalho de-
terminará a realização
de uma perícia no fio e
nas máquinas da emprê-
sa. a fim de apurar as
origens dos defeitos no
pano, que estão prejudi-
cando os trabalhadores.

GOIÁS 
— Foi criada,

na cidade de Anâ-
polis, em reunião na sede
do Sindicato dos Traba-
lhadores na Construção
Civil, a Comissão Munia-
pai de Defesa das Leis
Sociais.

CAO PAULO —Os ban-
£f cários paulistas es-
tão preparando, itivamen-
te, sua Conferência Esta-
dual de Defesa e Estudo
das Leis Sociais, que se
realizará nos dias 25-26 do
corrente.

/í

Obteve Enorme Aumento Dos Lucros
e Oferece Migalhas Aos Ferroviários
f|S feiTovlái loa da Compaw nhla Paulista u> E*ira*
rias de Ferro • -riflo luian
do por aumento de salários,
A luta vem rie multo tem-
po e como a empresa ale-
ga ssi" * filia de recurso».*
para atenrier h reivindicação
doa trabalhadores, o govêr-
no conrerieu-lhe (decreto n.
25113. de 13 dc Janeiro de
IPfMi um aumento de 2tf
nas tarifas. Ficou provado,
porém, qus a Companhia
Paulista de Estradas «Je Ver-
ro queria, apenas, elevar
seu» lucros, burlando, de-
pois, o pedido de aumenio
dos ferroviários, aos quaisforam oferecidos apenas
mais CrS 700.00 mensais.

Aumento, sim,
ma* dos lucros

O aumento de tarifas con-
cedido no tnido de 1956. ás
empresas ferroviárias, foi de
21Có para a C.P.E.F. Esse
aumento resultará em uma
elevação de Cr$
265.000.000,00 anuais na ren-
da liquida da ferrovia que,em 1954. havia obtido um
aumento dc tarifas pelo qunl
passou a ganhar mais CrS
96.000.000.00 anual mente.
Pois bem: apesar disso, a
empresa ofereceu apenas Cr$
70000 por mês rle aumento
a cada ferroviário, o que im-
portará numa despesa anual
de CrS 132.720.000.00. Desse
modo, a pretexto de atender
á reivindicação dos 15.800
trabalhadores da empresa, o
sr. Jânio Quadros possibili-
tou à C.P.E.F. ganhar mais
CrS 132.280.000,00 as custas
do povo e dos próprios fer-
roviários, cujo Ínfimo au-
mento de salários será anu-
lado rapidamente pelo enca-
recimento dos preços — de-
corrência, mesmo, da eleva-
çáo dos fretes. Manobra idên-
tica pôs em prática o govêr-
no do sr. Jânio Quadros na
Estrada de Ferro Soroca-
bana.

Lutam os ferroviários
Os trabalhadores da Com-

panhia Paulista dc Estradas

«le Ferra continuam, porém,
luiaitrio por melhores sala'
rios e contra as persegui-
ç«Vs «? a oj.rrvwm que lhes
impõe a empresa. Rasas per-
seguiçoes chegam ao ponto«Jo» agentes ria ferrovia vl«>.
l.irem a «^rresnonriencln doa
trabalhadores, o que é cri.
me. Em Rio CUro. um fer-
voviárlo escreveu ao slndl*
esto e a carta, que devia
seguir para Campina», foi
violada. O engenheiro local
teve o dcsplsme de chamar

ao Sindicato fCampinas) 17
carta* oue. até hoje. nfto
chegaram ao rir-to ino. Em Rio
Claro alguma* carta» lém si-
rio entregues riepoig rle viola-
rias. apresentando os viola-
rior»-* a desculpa rle que foi
engano».

Neste mês tic fevereiro as
pcrsoguIçiVa chegaram n um
ponto mais alto. tendo aCompanhia cancelado os
rpaiiei livres» (hoje um di-
relto liquido rios ferrovia-
rio») para Impedir que os

PFRSFCUICOl CONTRA OS
TfiXTKIK DA kfAGAIEIR'A

NÁ fAttftlUA de Tteido* MmOOãSira, umi êSê tm^em4# Recife, eétea «Jr 3 Soo íáxM* tiwm mtbmetidm „ .«*regtim d» bntUit erphmeAo e ôprragáo, Mu ahju»* emm
ptoa: li ^ os dkmatoa púTntmsnte não rreetmm o aojdfjr**vn nlmot tl — qmsdn um opt-rriria *rwi direito a teiasnem aempee poda gosúlaa, porque o# polrot* o* wnrwm,«iry.ínoo mu, nmer »uh»iuuto pnra a (ralsilhatton j| na
ftomjê boneo* o» operúms têm qus dar, Obrigai*, ritmem-te, n tetra* por dia «,« o owe perderão o* gmtifkue^m tiam o« obrigo, mudna oêSSS, a trabalhar «o hora dó hial
%,í 

".."" °* ?im* fflwasasals ido ubrUjadm a rmdkm te»balho tle adulto, embora com mlâeio menor; st «e;. romi Mbrico um reginw de perugulcoe» e eaphnaoem; oa po-trfca eonnegutram qur um carro da Rádu^patrulhapersíZneça estacionado próximo & * mpttaa. para pnndet o* fm,txiltioilnr, n ttue proleutnm contra a exploraçãoOa tltteu du âfncojrdra participai», ema entuslaamo, daluta ne todas oa tt*rtrts de Pernambuco, em tona de umaplatafarnu de rdi indicação * de 15 /-,nío<, 0 primeiro doaquota e o aumento <k so;* no» «a/ririo».
íDo correi» uonden to da VOZ em It*

o operário para pedir-lhe queconfirmasse o que escrevera.
Jso escritório rio engenheiro
havia quatro trabalhadores,
chamados «omo testemunhas
pelo agente da empresa. Otrabalhador, porém, confir-
mou a carta e declarou queos quatro colegas presentesseriam testemunhas, sim, daviolação criminosa de suacorrespondência pela emprê-
aa. O operário foi suspenso,
mas a direção da ferrovia
voltou atrás, em consequên-
cia da indignação causada
pelo fato e do processo ini-
ciado pelo Sindicato. Há ou-
tros casos de violações. De
Piracicaba foram enviadas

trabalhadores compareces-
sem à assembléia convocada
pelo Sindicato, cm Rio Claro.
Os traballiadores reclamam
aumento de Cr$ 1.000.00 cm
seus salários e a transforma-
ção cm lei das resoluções do
IV Congresso Nacional de
Ferrovia rios, que o sr. Jus-
celino Kubitsehek. falando
nos comidos eleitorais de
Bauru e Botucatu, declarou
apoiar. Os operários refor-
çam sua unidade de ação. em
torno do Sindicato e mar-
enam, unidos, para a luta e
pnra a vitória.

(Dos correspondeu'es
da VOZ em Campinas,
Rio Claro e. Jundfal)

CONTRA A FUSÃO DA CAP DA LIGHT
A luta contra a lu*.."u. dus

Caixa*, de Aposentadoria o
Penso*?* toma vulto cada vez
maior entre os trabalhado-
res do Grupo Llgh , no Dis-
irito Federal liem como r-n-
tre os aerovfários, ferrovia-
rios etc. Os dirigentes sln
dicais e operários têm sido
unânimes na condenação da
medida do governo Café Fi-
lho que unificou as CAPs.

A CAP dos Trrbalhadores
da Light, apesar dos seus
Inúmeros defeitos, foi. du-
ran e certo tempo, conside-
rarla de relativa efiriênein.

AMEAÇADOS DE DESEMPREGO EM MASSA
OS EXPLORADOS TÊXTEIS DA V0T0RANTIN

AS. 
A. INDÚSTRIAS Votomntin, fábrica de tecidos de

propriedade dos srs. José Ermiro de Morais e HoracioLdfer, destaca-se, no parque industrial sorocabano,como uma das empresas que mais duramente exploramseus operários. De ano para ano aumentam os lucros daempresa, enquanto piora a situação de seus cinco mil e du*isentos operários.
Escassês de matéria primaNa tecelagem da "Sala Nova" onde trabalham, aproxi-madamente, 1.000 operários, continua havendo escassês dematéria-prima. Teares há que ficam de 10 a 12 dias para-dos por falta de rolos, o que resulta na diminuição dossalários dos tecelões. Muitos tecelões, etn conseqüência disso,nao chegam a ganhar o salário-mínimo de Cr$ 2.000,00 A

falta de matéria-pt-ima se observa, igualmente, na secçãoDrapers1, onde não foi até agora resolvida a escassês detrama, rolos, etc. Nesta secção cada tecelão è obrigado atrabalhar com 16 teares, devendo ter um ajudante. Acontece,no entanto que, muitas vezes, o ajudante é retirado, o quempoe ao tecelão um trabalho mhumano, acima de suas fôr-ças. Além disso, o operário vem sendo obrigado a encontrar,ele mesmo, a "ponta" ão fio, sob pena de suspensão porum ou mais dias. Como se não bastasse tudo isso. os traba-lhadores da secção não estão recebendo os 20% de aumen-to. Numerosos protestos têm sido feitos pelos operários con-tra esta situação, inclusive através de comissões.

Péssimas condições de trabalho
r ¦
Jtfo fiação, secção "Rings'* {Terceira Turma) os patrõesimnõem uma exploração pearticularnvmte intensa. Tirando

maia branca, quatm tiradores são obrigados a realizar o ser-viço de seis. Um r Uividuo chamado Falcão (que atualmentefaz estudos para tornar-se "técnico") é agente do gerenteMatias Gianolla, rom a missão de insultar e perseguir osoperários eoigmdo-lhes mais produção. Os patrões vêm ado-tando medidas que tornam ainda mais difíceis as condiçõesde trabalho. Recentemente o gerente determinou quê osmwtórtos existentes no interior da fábr ca fossem fechadosmeta hora antes do término da jornada de trabalho Alémdisso, foi determinado que se jogasse éter noi mietórios cque causa horríveis incômodos. Uma senhora chamara Ma-ria Vassalo, não suportando o cheiro do éter, desmaiou, sen-do internada no Hospital Santo Antônio, onde ficou cincohoras desacordada.

Ameaça de desemprego em massa
Na secção "Técnica" (mecânica, fundição, eletricidade,carpmtaria, etc.) raro é o trabalhador que ultrapassa o said*no-mínimo de Cr$ 2.000,00. Os operários desta secção cujo

pedido de aumento de salário não foi atendido pelos indus-triais, vêm realizando uma greve branca, de protesto contraa exploração de que são vítimas.
O mais grave, na Yo-torantin, é a ameaça de desemprego

que pesa sôbre os trabalhadores. Diversos "cortes" estãosendo preparados. Cerca de SOO operários estão incluídos na¦primeirax lista de despedida. Na "fábrica velha" inúmeros
já foram dispensados. Os operários da Votorantin, que pos-suem belas tradições de luta, mobilizam-se para lutar vormelhores condições de vida e de trabalho. <

(Do correspondente da VOZ em Sorocaba)

Hoje, cora a tmão, ih servi-
ços irioranun conairJersveJ*
mente, O »uvifi«r*»!fVrniidar
de está constantemente atra-
sado. havendo, mesmo, ifo-*n-
les que recebem os h *nett
c!i»s de seis em seis meses,
As (ariciras Predial e de
Empréstimos ile há muita
não funcionam. Com a de*
centralfaorçic- atual, «»-. -er-
viços médicos, imíc eram con-
eco Irados na Rua do Mato
so. encostram-se espalhados
em vistos pontos do Dis'rf-
lo Federal o que resulta «m
sérios prejnizos para quan-
tos u èfes recorrem. Enfim,
a cada dia os trabalhadores
s.-ntciii novos Incom '¦i\Utniofk
da fusão.

Recentemeu «• ..s trabsifui»
dores do Grupo Light en-
tregaram às dlreçdes do PSD
e PTB um memorial eontea-
do suas rcivindieaçòeK. Na
memorial os trabalhadores
reclamam, entre outras me>
didas, providências no senti*
rio de melhorar os serviços
da sua CAr — a primeira
das quais é a anulação ds
fusão levada à prá iea peto
governo anterior.

Os operários dispõem-se. a>
escolher, nas eleições de
março próximo, para deie*
gados eleitores ao Conselho
Deliberativo da CAP, compa»
nheíros de sua confiança* Ao
futuro Conselho DeliberstS»
vo caberá lutar contra a fo>
sSo dss CAPs, pelo pmgs>
mento da divida do govêr-
no pela melhoria dos bene»
ficios, construção de casa»
para os segurados, melhoria
dos serviços médicos e a
construção do Hospital v1«os
Trabalhadores da light, ve»
lha reivindicação atê hoje
não satisfeita.

(De Lúcio Almeida*
correspodente da VOZ
no Grupo Light,
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DESENVOLVE-SE A ORGANIZADO DOS CAMPONESES EM GOIÁS
AO 

metam tetnsH» em que im Bftadi i ¦ •> Hâo Paula,
no Norte Oo Paraná, nai reu íw ranavlelrea tia lHuuâ,
*ie Fentambueo * do Norte Fluminense no sul baiano

e em ewtms regiões do pais, onde há grande* eonçenim»
Ctaa de assalariado* aerieulas, continua o irajwlta» tic !»»•
taleelmenlo dos atadlvatos ruiata, nos demais hsiadi*. onde
os camponeses eatâ© mui* disperso*, Oo aleançad<* «u*
Mm importante» êiitoa no eeniid» da sua orgaoaapa

KM QOI.ll» _
No Kstado oo Coita a ünlfto dos Uvrsdures e Tra

tminadure* Agrícolas, que tem sua «Me em Goiânia, vem
desenvolvendo um amplo trabalho, Sondo uma a*«*>elavap
de ftmbito latadual em entidade atua no:sentido ile tanm*
slonar a organlncfto dos camponeses em to&»•***£
Hos tira do mê« passado a Ü.U.A.O. iwiiwou uma

cutiforriita reunião úe camponeses m Vila «** GelofiftMIs
com o ubjeiivo ile fundar ali uma deteiada. O ato contou
mm o «pulo do Sindicato local dos TrauallMidores da Vom
iruçftn Civil e depois de mimados d**t, uet rol eleiia a
diretoria da nova delenda da U.L.T.A <3. Na própriaa***inttl*ia foram dMiiimtdaa as carteiras dos primeiros
tüoeladoe,

No munlelph» de Itauçu funciona, devidamente reg^
irada, a A*soeiaçáii doa Cavradote* e TrabaUtadurv* Agrt-
«ilas. contando eom li* eMu*. Km Formoso, a AssodsCM
dos Lavradore», que conta eom 12» «Acios e 4 núcleo*
local*, realbou' em meado» tle janeiro uma assembléia
geral eom a pre**nca de «**rea ile »» lavradores, A a^sem-
btèla apravou o se. uinte ptoprama de reivindicações: 11
Garantia do direito de pou*;'2) Gsrantla tle pre*» ml*
nimos compensadores para os cereais; 3» Pela liberdade

nai ettiadasi 4» Pela
9) pela eonairuçfto dt

çt»nstiuváu
um jió&iu

»te HMtlHi
do MÍQdl «

de náf.iiu
e estradas;
ile esetda*.

Além disto, a U.L.T.A.G. desenvolve o iraUallio áe
as»Uiètteia jurídica aos camponeses de Iluenolftndia. Jussa-
ra e outras localldadesi nue caminham no sentido da sua
organtsacfto. Hendo oa pequenos e médios cimponesssi
arrendatários, meeiros ou posseiras, © maior contigente da
populaçfto eompoiiesa no Estada è natural que as organi-
nêOes mais Importantes eougiatusm pweiaaments a sm
csmtufft. PoNtai vo Estado funãona também um sindicato
dt» Colonos e Camarada* de Cal*, no município da Gola-
nesta, que eonla eom t*rca de 100 aderentes. Seu programa
Inclui as reivindicações essencial» dos assalariados agrl-
ColSS, tais eomo a lula pela aplicação do salário mlnUno,
a abolição do vale e pelo pagamento em dinheiro.

rjBawimBWWBwaBmmiws^

Manter Acesa a Chama da Campanha Pela Reforma Agrária
a » dto a muomcf-to pela reforma agrária ganha novo*
nmmSm e assume toma» mais concretas. O assunto
íírSni mSU Pei«a organizações Isdsstrfais. pe

GOMO SAO EXPLORADOS
OS ASSALARIADOS AGRÍCOLAS

EM ITAJÜBA (MINAS GERAIS)
Os assalariados agrícolas da «Fazendinha>, de próprio-dade do sr. Francisco Coutinho. onde trabalham mais ou

men* 25 homens permanentes na fazenda, estão rcvol-
tados com a exploração a que sáo submetidos. Gannam
40 cruzeiros por dia, trabalham 5 dias das 6,30 às 17.30.
Quando um operário quer arranjar um outro serviço para
ganhar mais, o patrão lhes dificulta a saida da seguinte
forma: ao entrar para o serviço os trabalhadores rece-
bem um pedacinho de terra equivalente a 4 litros de milho,
para seu plantio. Este pedacinho de terra é pnra segurar
o camponês no serviço pois quando estes querem sair sâo
obrigados a pagar arrendamento pela terra durante todo
o tempo que a ocupou. Isto aconteceu com José Inácio
que, além do mais, era perseguido pelos patrões por ser
revoltado com a exploraçáo a que eram submetidos os
camponeses. Depois de ter trabalhado mais de 10 anos
na «Fazendinha», morreu no próprio serviço, vitima da
misfirtn uns* o^rnponôs tudo que ganhava entregava ao

I

tos entidades dos fasendeiro», *»eto Parlamento, oíraetft da
imprensa. Isto evidencia bem a* possibllkwúm do coroa-
menio vitorioso do movimenta. Tudo defenda agora de
impedir que o assunto seja transformado em agitação de»
ntaaôgiea por certos elreulos, IsfO é, que a* diversas orga*
nícoçõe* de camponeses saibam manter a liderança da
campanha e a ela incorporar as grande* massas da população
rural, o setor que está diretamente interessado na medida

Neste sentido^ o melhor exemplo nos â dado pela*
Uniões dos Lavradores c Trabalhadores Agricolas de Goiás
e do Ceará, bem como pela Comissão Paraense pela Refor-
ma Agrária. Tais entidades traltalham na base de planos
concretos e sempre aumentam o acervo de Oitos quo vêm
conquistando. A Comissão Paraense no mâs de janeiro reu-
niusc para tomar posição em face da realização da Confe
rência Rural de Fortaleza, programou e realizou um grando
ato público, no começo dc fevereiro, no mufticfpto da Igara-
pé-Açu. O ato Cftntou com a presença do prefeito da locali-
dade e de outras personalidades. No mesmo período a União
dos Lavradores de Goiás realizou reuniões no interior tGoia-
nôpolis e Formoso) e a ULTAC (Ceará) fundou uma nova
Associação, a dos Pequenos Lavradores de Vila Ideal (mie
nicipio de Aracoiaba. Náo por acaso nesses Estados o balan-
ço da coleta de assinaturas ao memorial pela Reforma Agra-
ria regista sempre novos avanços. Tal o exemplo a ser se
guido nos demais Estados, para a mais rápida vitória da
campanha.

SEM REFORMA
AGRARIA NAO NA
GARANTIA PARA
0S CAMPONESES
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A EXPLORAÇÃO DOS COLONOS DE CAFÉ NO % DO PARANÁ
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patrão para pagar uma conta de remédio para sua com-
panheira.

A fazenda tem uma grande plantação de café, milhoe arroz. Quando os trabalhadores estão colhendo o caféinferior, o patrão paga 35 cruzeiros a medida de café.
Quando estão colhendo café superior o pagamento é feitocom 5 a 6 cruzeiros de diferença. Isto é, o trabalhadorestá sempre tendo prejuízo e nunca pode tirar o atrasoda colheita do café inferior. Além de tudo. cada ruavarrida de café, o trabalhador novamente tem que ircatando com sua família, desde o começo da rua, com amão, os grãozinhos de café que ficam entre o cisco e aterra, sujeitos à implicância do feitor. Este, quando per-segue um camarada, manda-o recatar novamente o café.Com isto o trabalhador perde todo o dia para atingir 2 a 3
quilos de café. com a ajuda da família.

Esta fazenda tem máquinas de beneficiamento de for-
ma que o café já sai pronto. Na época da lavagem docafé, seja qual fôr o tempo, os lavradores não tèm nem
tempo de comer. Na época de trabalho comum têm os
trabalhadores meia hora para o almoço e 20 minutos
para café.

(Do correspondente da VOZ em Itajubá, Minas Gerais)

£ág. 10 — VOZ OPERARIA — Rio, 25-2-195G

salários aa lavoura, mas o de alguns assa
lariados da serraria da dita fazenda. Esses
mesmos dois dias são descontados igual-
mente do fiscal, guarda-livros, mecânicos,
eletricistas, professores, etc.r que trabalham
na fazenda. Esses descontos — alegam —
destinam-se, como foi dito, à manutenção
de futebol e baile, e, além disto, à indeni-
zação dos acidentados e despesas do hospi-
tal. Entretanto, o chefe de uma das faml-
lias atingidas pelo desastre, além de conti-
nuar sofrendo os supramencionados descon-
tos, já foi forçado a pagar aos cofres da
fazenda mais de 15 mil cruzeiros para tra-
tamento de três filhos acidentados.

A sede de exploração da fazenda não tem
limites. Em caso de doença os colonos po-dem servir-se do jipe da fazenda para ir à
cidade. Mas têm que pagar por cada corri-
da,; de apenas oito quilômetros, 150 cruzei-
rog. Ainda mais: òs armazéns fornecedores
dos srs. Antônio Braz, Bruno Palleto e a
farmácia, que fornecem à fazenda, isto é»
aos colonos mediante «ordens», pagam tam*
feéris %%, ao mêa sobro o total daa venda*

AS 
condições de trabalho reinantes na Fazenda Primavera,

do dr. Hermes Macedo, no município de Centenário do
Sul (norte do Paraná), são verdadeiramente escravis-

tas. Trata-se de uma das grandes fazendas da zona, com
mais ou menos duzentas e vinte famílias e seis secções de
colonização. O preço que a fazenda paga pelo trato do
cafezal é de 3 mil cruzeiros por mil pés; isto numa região
em que esse preço, por lei, devia ser de Cr$ 5.600,00 pormil pés de café (Cr$ 1.350,00 mensais para o operário náo
especializado). Até 15 de janeiro último a fazenda permitia
plantar uma única carreira de feijào nas ruas dos cafezais.
Afora esta, nenhuma outra plantação. Hoje, nem o feijáo
pode ser plantada».

O salário de um trabalhador «volante» é de 30 cruzeiros
por dia, de estrela a estréia. Mas os salários, tanto desses
trabalhadores como dos colonos, não são pagos integral-
mente. Até há pouco a fazenda em todo pagamento des-
contava, de cada pessoa que trabalha, um mínimo de 40
cruzeiros por mês à guisa de manutenção de futebol e baile.

Há coisa de uns quatro meses, houve um acidente com
um cam/nhão de jogadores da fazenda. Morreu um e vários
outros sofreram graves lesões. Desde então a fazenda passoua cobrar de cada pessoa que trabalha Cr$ 80,00, no mínimo,
isto é, dois dias de trabalho, tomando por base, não os

para o já mencionado fundo de futebol,
baile e acidentes. Evidentemente, trata-se tíe
mais uma faceta da exploração vergonhosa
a que estão submetidas estas duzentas e
tantas famílias.

Se um colono falta ao trabalho e vai
à cidade sem ordem expressa da fazenda,
esta multa-o em 50 cruzeiros. Consta quea renda mensal dessas multas atinge maisde 50 mil cruzeiros. Outro expediente de
que usa a fazenda para explorar os colonos
é o da limitação extrema dos contratos.
Assim é que, com uma família de 3 enxadas,
ao invés da fazenda contratar 9 mil café-
zeiros, contrata somente 7 mil. No tempo
que lhes sobra, sâo obrigados a trabalhar
nos diversos serviços da fazenda, recebendo
pagamento por dia. Toda esta situação mos-
tra a necessidade imediata da organização
dos colonos em sindicatos agrícolas a exem-
pio do que ocorre em vários municípios
cafeeiros de São Paulo.

(Do correspondente da VOZ em Cento-
aárto do SuU

Devido a quo a terra
em nosso pais constitui
monopólio de uma mino-
ria do latifundiários, os
camponeses não têm
qualquer segurança e vi-
vem sob constantes amea-
ças de serem expulsos da
terra. Relatando essa si-
tuação recebemos as se-
guintes cartas:

DE CAMPOS — "Apa-
receu na fazenda do Lar-
go um tal de Waldemiro
dizendo-se oficial de jus-
tiça a mando do juis
local, que está notifican-
do aos moradores de que
devem abandonar a fa-
zenda até o dia ih de fe-
vereiro, do contrário se-
rão despejados dentro de
30 dias, sem qualquer tn-
denização. Êstes últimos
dias os grilheiros estão
arrebanhando todos os
animais das redondezas e
soltando-os nas planta-
ções, que são assim des-
truídas. Também amea-
çam ocupar a fazenda
com a policia. Os campo-
neses vão procurar o
apoio do Sindicato".

DE RIBEIRÃO PRETO,
S. PAULO — "O fazendei-
ro João Junqueira, auxi-
liado pelo delegado de
policia de Pedregulho,
expulsou duas famílias
de sua fazenda, uma das
quais, do camponês An-
tônio Gabriel, com nove
filhos menores estando a
mulher do trabalhador
doente, imobilizada de
reumatismo. As famílias
trabalhavam a 40%. O
fazendeiro alegou que
estas deveriam pagar
abertura de curva de ni-
vel em meio ao cafezal,
o que não consta do con-
trato. Aproveitou-se do
fato de que o delegado é
seu parente. O Sindicato
Agrícola de Ribeirão Pre-
to encaminhou uma re-
tf^e/irl.n à Justiça e ás
autoridades para receber.

.a correspondente indeni»

y.
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IAPOIEMOS A FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL
jn RESOLUÇÃO do CC- sobre o traba-*** lho do Partido entre as mulheres diz:'•Os comunistai e aa organl/açôcu do Par-

tido devem apoiar firmemente a Federação
de Mulheres do BrasU, devem participar
ativamente de suas campanhas, contribuir
para ampliar o mala possivel sua esfera
de açáq e tudo fazer para assegurar-lhe
uma aótlda base operária a camponesa**.

O que é a F.M.B.T
A F.M.B. é uma organização democra*

tica de massas, que conta com centenas
de a&soctaçoeii filiadas em todo o pais. Foi
criada com o objetivo de unir c organizar
as mulheres de nossa terra, quaisquer que
sejam as classes ou camadas sociais a quc
pertençam, independentemente de sua» con*
vicções políticas ou religiosas, em defesa
da paz e da Infância, pela defesa e con*
qulsta dos direitos da mulher, por sua par-
ticipação na luta emandpadora dt* nosso
povo. pela democracia e a amizade com
ns mulheres dc todos os paises do mundo.

As organizações femininas mais diver-
sas podem unirse à F.M.B., desde que
estejam de acordo com um dos pontos de
seu programa.

Fiel a seus objetivos, apesar de suas
debilidades. a F-M.B., desde sua fundação,
em maio de 19-19. vem orientando as lutas
das mulheres brasileiras por suas reivin*
dícações.

Sua participação nas campanhas pela
defesa da paz mundial, (iela interdição das
armas atômicas, contra a ida de nossos
soldadas para a Coréia, contra as leis de
segurança o de imprensa, pelo congelamen*
to dos preços dos gêneros e o aumento do
salário-minimo. pela melhoria dos trans*
portes, pela defesa de nossas riquezas na*
turais, permitiu-lhe dirigirse a milhares
de mulheres, interessá-las nesses proble*
mas, mostrar-lhes a necessidade de se uni-
rem para melhor lutarem por sua solução.

As Assembléias e Congressos patrocina*
dos pela F.M.B. reuniram mulheres de
diferentes profissões e opiniões políticas,
que juntas discutiram essas reivindicações,
a necessidade de efetivar os direitos já
assegurados à mulher trabalhadora e de
proteger a infância.

Sua atuação na preparação e realização
da Conferência Latino-Americana de Mu-
lheres contribuiu para o estreitamento dos
laços de amizade entre as mulheres da
América Latina.

Filiada à Federação Democrática Inter*
nacional de Mulheres, a F.M.B. participa

de suas reunlôe», ao lado de mulheres de
qua*** todo* o» pali-it do mundo.

Por que devem o» mmuntfttax apoiá-la?
Os comunistai* sâo os mala consequenti-s

derenaores da emancipação da mulher. O
Programa do P.C.B. e a Rcaoluçâo do Co-
mil* Central sobre o trabalho do Partido
entre as mulheres apresentam de maneira
dará nossa posição diante da situação da
mulher, explorada como trabalhadora e
oprimida por uma série de preeoncHtoabaseados nn velha lenda de «ua Inferiori*
dade era relação ao homem. Nosso Partido
mostra que somente no regime democra*
Uco popular, a mulher terá m-ncgurada a
completa igualdade de direitos em relação
ao homem, em todos os terrenos da vida
econômica, política e social.

A cuidadosa assistência do Estado à
maternidade e à infância, através à cria*
ção de uma ampla rêdc de instituições so*
dais. libertará a mulher de toda uma série
de encargos, permitindo-lhe o acesso à Ins-
trucâo. à formaçáo profisnlor.nl. garantiu*
do-ihc condições dignas de vida e de tra*
balho.

Como defensores intransigentes da
ematicipaçâo da mulher, devem os comu-
nistas trabalhar Incansavelmente pela mo*
bilizaçâo e organização das amplas massas
femininas para a defesa de seus direitos,
pela participação de milhões de mulheres
na grande frente democrática de libertação
nacional.

A Federação de Mulheres do Brasil é
uma organização democrática, que por
seus objetivos e suas lutas desfruta de \
grande prestigio em todo o país. Ê portan-
to. um instrumento valioso com que con-
tam as .mulheres brasileiras na luta por
suas reivindicações políticas o econômicas, pna luta por sua emancipação. '

Com o apoio do Partido ela poderá
transformar-se rapidamente na grande or-
ganização de milhões de mulheres, apoiada
numa sólida base operário-camponesa.

O trabalho abnegado dos comunistas e
das organizações do Partido pelo fortale*
cimento das organizações da F.M-B. e pe*
Ia criação de muitas outras, a atividade pdiária entre as mulheres nas fábricas, fa- £
zendas e bairros, nas repartições, escolas, passociações e concentrações populares se- ^rá fator decisivo da unidade e organização pde grandes massas femininas, da transfor- -0
mação da F.M.B. na piJerosa entidade ^de que necessitam as mulheres brasileiras, ^
na luta por sua emancipação.
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ROTEIRO UE
PERGUNTAS
•f — O que sáo as Or** ganizaçóe» de Base

> femininas, por que surgi-
ram e por que sáo aindaf hoje necessárias?

*y — Como deve atuar
om uma Organização de
Base feminina?

*> —• Por que náo é*• obrigatório que todas
as militantes do Partido

? pertençam a uma Orga*
5 nizaçáo de Ba*e fernl*
I nina?

m __ Que lmi>ortância¦P1 tem para o trabalho
do Partido entre as mu*
lhorcs a formação tíe cen-

i. tenas de quadros femíni-
5 nos experientes e ca-

pazes?

cr — Como vem sendo
j *¦* travada em nosso
( Partido a luta contra as

incompreensões e tendén-
das que dificultam o tra-
balho de formação das
militantes comunistas eimpedem a ampliação do
trabalho do Partido entre
as mulheres?

•

RESPONDENDO
A SUA PERGUNTA

QUAL A ÚNICA FORÇA CAPAZ DE INDI-
CAR ÀS MULHERES A SOLUÇÃO PARA

SEUS PROBLEMAS?
A única força capaz de indicar às mulheres a solução

para os seus problemas é o P.C.B.
Na sociedade em que vivemos, milhões de mulheres

além de serem vítimas de mil e um preconceitos sofrem dire-
tamente as conseqüências do regime de latifundiários e gran-
des capitalistas a serviço dos imperialistas norte-americanos.

Não possuem direitos iguais aos dos homens. Sofrem
nas fábricas e fazendas as piores discriminações, além de
serem mantidas à margem dos grandes problemas da nação.

São 'verdadeiras "escravas domésticas". Presas aos du-
ros afazeres do lar, envoltas nos mais absurdos preconceitos,
privadas do acesso à instrução, vivem em posição de infe-
rioridade, reduzidas a um isolamento quase total da vida
social e política.

Contra essa brutal situação, levanta-se o Programa de
nosso Partido que, incluindo as mais sentidas reivindicações
da mulher brasileira, coloca-lhe nas mãos o instrumento
principal para que ela conquiste sua liberdade e satisfaça
suas necessidades mais prementes e específicas de mãe,
trabalhadora e cidadã.

Com a força mais conseqüente na luta pela expansão do
imperialismo norte-americano de nosso pais e pela extinção
do latifúndio e dos restos feudais, causas do atraso, miséria
e ignorância de nosso povo e de nossa pátria, só o P.C.B.
poderá libertar as mulheres da opressão secular em que
vivem e fazer com que conquistem a posição que de direito
lhes pertence na sociedade brasileira, gozando de direitos
econômicos, sociais e políticos iguais aos do Itomem.

Em frente à máquina
têxtil está a operária de
vanguarda da República
Popular Rumena. Satis-
feitas pelo reconhecimen-
to dos seus méritos pelo
Estado democrático po-
pular e esforçando-se por
contiibuir crescentemen-
te para o bem-estar do
povo, as mulheres dos
países do campo socialis-
ta libertaram-se da opres-
são secular que sobre
elas pesava. s,

RECRUTAR MAIS E MAIS
MULHERES PARA 0 PARTIDO

!

Com a aprovação do Pro-
grama do Partido e da Re-
solução do Comitê Central
sóbre o trabalho do Parti-
do entre as mulheres, au*
montou a preocupação era
nossas fileiras pelo recruta-
mento entre as massas fe
m inin as.
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CUREA ANICÀ, uma camponesa trabalhadora da fazenda coletiva 30 de Dezevibro da
região de Bvcarest, na República Popular Rumena foi condecorada com a Medalha do
trabalho velos seus êxitos na produção; Novs paises)socialistas as mulheres estão na von*

auarda dos -mowweníos :pe7d melhoria do bem-estar do pçvo - ••

Em algumas regiões, Inú-
meras organizações de base
femininas conseguiram ao-
montar o número de suas
militantes através da reali-
saçâo de palestras sobre «
ProjErrama do Partido, outras
sóbre a Resolução do Traba-
lho do Partido en're as mu-
lheres e outras ainda, sóbre
o aniversário do camarada
Prestes.

Em outras regiões, as oe
ganizações de base femini-
nas conseguiram recrutai
muitas mulheres através da
luta conra a carestia de
vida.

Ligando o Programa à Iu-
ta pelo aumento de salário,
foi possivel recrutar assala*
riadas agricolas nas fazen-
das de certa região.

Compreendendo que não
basta somente recru'ar as
mulheres, que é necessário
também criar condições pa-
ra que elas possam dar um
maior rendimento em seu
trabalho, em outra região
os camaradas tiveram a
idéia, e a puseram em prá-
tien,, de fundar uma creche
onde as mulheres pudessem
deixar seus filhos enquante
iam trabalk***-

Ape.«ar de ler aumentado
o núniero de militantes co-
munistas, é ainda débil o
recrutamento en're as rnu-
lheres. Certas regiões relê-
gani a segundo plano esta
tarefa. Tendo em conta es-
tas experiências positivas de
recrutamento, e dada a inv
portància do trabalho fem.-
nino, faz-se necessário etu*
preender maiores esforços
para trazer um maior mimo-
ro de mulheres para orne
so Partido, reforçando, d*i*
** modo, suas fileiras.
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Tornar a Campanha Pela Anistia
Um Poderoso Movimento de Massas

C—fc- 

l,A>*l»K afitpiH«tue vim itteaitçíindo a tampa*^«\ nha detumiatiei» \nw uma ampla anS?ut« a» iodo* m premm, prucesaatloii e perseguidos
_ por motivos polilícoif Importante ad^lo h"WT vam campanha, wm ôliimo* dias, foi « do

fl presliümie da Câmara dos Deputados, gene*
*M ral Piorai ila Cunha, que declarou a itnpreit-

sa: Entendo que deve *cr concedida anistia
a twloi» oa condenados q processados por motivo político.
Unia anUtia ampla e Irrestrita, nos moldes tia de 1943»
abrangendo Lui* Carlos Prestes e seu* companheira. «Sou
um homem que repudia lôda C qualquer forma dc dlscri-
mutação política e ideológicas Ao finalizar suas declara*
ções, o deputado Flores tia Cunha afirmou que defenderá,

4a tribuna da Câmara. <a anistia política no sentido que a
compreendo: ampla, irratrita c Imediata*.

Manifestação importante lo», tamiwm* a da Assembléia
Legislativa de Alagoas, que aprovou um requerimento apre*
sentado pelo deputado Antônio Comes e apoiado P«-OJ
deputados Teotonio BramlAo Vilela. Aderbal Tenórlo, OtacUlO
Cavalcanti, Ozeaa Cardoso, Luiz Coutjnho e Mário guüna*rAes, respectivamente lideres da UDN, PhD, PM», rift e
liu e presidente da Assembléia. No mesmo sentido manl*
fesiaram-sc 8 vereadores da Câmara dc Friburgo (Estado
do Rio), que constituem a maioria do plenário.

Juntem-se a isto as manifestações anteriores dc Assem-
bléia» Legislativas, Câmaras Municipais, organizações ppptt*
lares, senadores e deputados, Intelectuais e dirigentes sim 11*
caia e veremos que a campanha pela anistia Já adquiriu,
em nosso pais real amplitude.

REVIVEI? AS EXPERIÊNCIAS
DE L944-1945

Knu-clanto, m bem sejam da maior bnportâncla todos
os pronunciamentos mencionados, u experiência dt» empolgan*
i>- movimento que foi a campanha pela uuístin realizada
eni ISMf» indica que isto nüo basta para levar a campanha
à vitória. Efetivamente, o iram característico do movimento
l*dtt íuiI*U» cm 10M e 1945 foram as Brandes demonstrações
cl» massas, o que sem dúvida contribuiu dc modo decisivo
para torná-la vitoriosa. Esta portanto a questão central dos
nossos dias para assegurar a vitória ao movimento pela
«anistia: levá-lo par» o próprio seio das grandes massas.

Em Wi»\ o êxito dos comícios, das demonstrações, das
concentrações e das passeatas residiu em que foram apoia-
das pelas organizações de massas mais expressivas da épocas
M União Nacional dos Estudantes, a Liga de Defesa Nacio*
nal, a Sociedade de Amigos da América e outras. Trata-se
portanto de reviver essa experiência. Isto significa criar
amplas comissões, capazes de coordenar o unificar a ação
üo» diversas organizações qne já manifestaram seu apoio a
frampnnha a, desta forma, traduzi-lo em demonstrações de
mays:"-,.
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IMPORTANTE PRONUM LAMENTO IM)
GENERAL FLORES DA Ct NHA, PRE-
SIDENTE DA CAM A R A DOS DEPC-
TADOS — PASSAR AGORA AS DE-
MONSTRAÇrtES DE MASSAS, TAL E*
O ENSINAMENTO IM) EMPOLGANTE

* MOVIMENTO DE 1ÍM5 *

SUSPENSA A CENSIR V
EO SITIO. ANISTIA!

Outra condição da vitória da campanha pela anistia em
BI5 íoi o íalo de que ela se desenvolveu num momento
favorável, de «asecnso das forças democráticas. Agora, Iden*
Uca é a Hltuaçflu. Nos ültlmos meses nosso povo tem com
quiaiado vitórias históricas, lais como a constituição «In
ampla coalizão em defesa dns liberdades no curso da cam*
panha eleitoral vitoriosa nns urnas e alcançou a derrota
da conspiração que visava a instauração no pais de uma
ditadura terrorista. Tais fatos, Indica Luiz Carlos Prestes em
seu Informo ao último pleno do C.C muram concreta*
mente uma nova correlação dc forças cm nosso pais.

Depois da posse do novo govêmo essa seqüência de
lutas vitoriosas nao sofreu Interrupção. A suspensão da
censura e, posteriormente, o levantamento do estado uc
sítio silo Inegáveis conquistas democráticas de nosso povo,
conseqüência da tenaz luta vitoriosa travada pela maioria
da nação contra a conjura golpista e pelo respeito á Cons-
tituiçíio e â vontade popular. Foram medidas exigidas pelo
povo c atendidas pelo atual govêmo. Entretanto, a suspen*
sao da censura e do sitio nâo é tudo, nüo restabelece pie-
namente a normalidade constitucional. Agora se impõe o
reconhecimento da.s aspirações e reivindicações mais pro-
fundas do povo, entre as quais está a anistia. O momento
exiec nao apenas a manutenção Integral das franquias cons*
titucionais já conquistadas mas a sua ampliação. Por isso,
o novo passo do govêmo deve ser a concessão dc uma ampla
anistia democrática.

A ANISTIA SERÁ CONQUISTADA
PELAS MASSAS

Este novo passo será dado pelo governo na medida
em que o exigirem as amplas massas de nosso povo. A
maioria esmagadora do povo brasileiro deseja essa medida,
e o papel das organizações patrióticas e democráticas é

|g»«^^

DIVULGOU 
recentemente o Ministério das Relações Ex-

teriores que estava concluindo medidas para o estabe-
lecimento de relações comerciais com a União Sovié-

tica. Como é natural, a opinião pública nacional recebeu
com. aplausos a notícia. O povo brasileiro tem-se manifes-
tado com todo o vigor pelas relações amplas com todos os
povos. Por isso, saúda todas as medidas que levem ao esta
Vl/acimento de relações diplomáticas com a U.R.S.S.

«Um grande passo
no caminho da independência»

Em sua última entrevista, Luiz Carlos Prestes acentuou
tôda a importância que tem para o nosso país o estabe-
íeclmento de relações com a União Soviética. Disse o gran-
de líder: «Acabar com o monopólio ianque em nosso co-
mércio externo será darmos um grande passo no caminho
da independência nacional. Nosso comércio externo poderá
ampliar-se consideravelmente e, em troca de nossos pro-
dutos de exportação, poderemos comprar à U.R.S.S. e de-
mais países do campo socialista as máquinas para a indús*
tria nacional, para a produção de energia, para a explora*
Ção do petróleo e outros bens essenciais, sem necessidade
de contrair empréstimos lesivos à soberania nacional».

«A Rússia estendeu sua mão aos povos»
Assim corno o povo brasileiro, cada vez mais os povos

compreendem, e em primeiro lugar os povos dos países co*
loniais e dependentes, que lhes interessa fundamentalmente
manter relações comerciais e diplomáticas com a U.R.S.S.
A política exterior pacífica e as relações em pé de igual-
«áade e à base de vantagens mútuas realizada pela U.R.S.S.,
a desinteressada ajuda soviética ao desenvolvimento inde*
pendente das nações — isto é, o oposto do que fazem os
imperialistas norte-americanos com a sua «ajuda» que im*
plica em compromissos políticos — é reconhecida como tal
pela opinião pública democrática. A esse respeito escrevia
recentemente o jornal egípcio «Al Akhbar»: «A Rússia não
tenta comprar a consciência dos povos, nem seus direitos
nem sua liberdade. A Rússia estendeu sua mão aos povos
e disse que os próprios povos devem ser donos de seus
destinos, que reconhece seus direitos e aspirações e deles
não exige que participem de pactos ou blocos militares.»
O Egito è um país hoje politicamente independente, mas
que até há poucos anos atrás se achava sob o jugo impe-

SERVE DE EXEMPLO PARA OS DEMAIS
PAÍSES O PROVEITOSO INTERCÂMBIO
REALIZADO COM A ÍNDIA, A BIRMÂNIA
E O AFGANISTÃO — ACORDOS EM PÉ
DE IGUALDADE E À BASE DE VANTA-

GENS MÚTUAS
ríalista britânico. Para a luta dos povos por sua liberdade
têm importância pronunciamentos como este da opinião pür
blica egipeia.

Relações de igual para igual
Na entrevista que concedeu sôbre ás relações e a cola-

boração com os países da América Latina, N. A. Bulgânin
declarou estar a União Soviética pronta a não somente com-
prar nossos produtos agrícolas e artigos industriais (coisa
que não fazem os países imperialistas que ao invés disso
conosco concorrem), como também assegurou fornecer a
esses países equipamentos para a indústria.

O que se passa com a Argentina, beneficiada pelo co*
mércio com a URSS, e mais recentemente com a índia,
Birmânia e Aíganistão que concluíram acordos de comer-
cio e melhoraram suas relações diplomáticas com a URSS,
intensificando o intercâmbio cultural e científico e rece*
bendo ajuda técnica do mais alto grau, mostra a espécie?
de relações que a União Soviética desenvolve.

Proveitoso intercâmbio com a Indi eta-

Assim é que, segundo o comunicado sôbre as relações
econômicas entre a URSS e a índia, a União Soviética for-
necerá à índia, no transcurso de três anos, a partir de
1956, um milhão de toneladas de metais ferrosos laminados.

Além disto a URSS venderá à índia, no mesmo espaço
de tempo, equipamentos para a extração de petróleo, ins*
talações para a indústria extrativà mineral e maquinaria
de outra espécie. Ao lado de tais fornecimentos, a URSS,
segundo o acordo feito, aumentará consideravelmente suas
compras na índia, tanto de matérias-primas, como de arti-
gos industriais.

Note-se também que já se ficham concluídos pela parto
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General FLORES DA CUNHA, presidente àa Câmara
dos Deputados

transformar esse desejo em atos, em manifestações, em um
poderoso movimento de opinião pública. Concretizando a
luta pelas liberdades democráticas na campanha pela anistia,
organizando comissões amplas nos Estados, nos municípios,
nos bairros, nas empresas, nas concentrações camponesas,
nas faculdades c colégios, tomando iniciativas proveitosas
visando à popularização da campanha, e trazendoa para a
praça pública, a vitória será certa.

No momento, cabe compreender que existe no país um
asecnso democrático, que novas vitórias podem ser rápida-
mente conquistadas e que a condição fundamentai para
isso é a ação unida e organizada dns grandes massas, da
classe operária e do povo.

soviética os planos para a instalação da grande usina side«
rúrgica de Bhilai, na índia, que fabricará inicialmente, cm
19(50, um milhão dc toneladas de aço, mais portanto do
que a produção atual de Volta Redonda. Além do projeto
cm apreço, já entregue ao governo indiano pelos especia*
listas soviéticos, encontra-se pronto o plano para o preparo
dos engenheiros, técnicos c operários indianos que traba*
lharão na siderúrgica em apreço.

Fornecimentos à Birmânia
Do mesmo teor. isto é, visando a criar uma base indus-

trlal, quando esta não existo, ou fortalecê-la, quando possui
o pais alguma indústria pesada ou mesmo já ingressou no
caminho da industrialização, são os acordos dá União So-
viétiea com outros países. À Birmânia a União Soviética pron-
tificou-sc recentemente a entregar instalações completas de
várias empresas industriais, segundo o pedido da comissão
de compras que visitou recentemente Moscou. E vendeu
imediatamente àquele país máquinas de construção de es*
tradas, bombas hidráulicas, compressores, transformadores,
laminados de metais ferrosos, cabos, cimento, sulfato da
amônio, caminhões, automóveis para turismo e outros
artigos.

10 milhões de dólares ao Aíganistão
Ao Aíganistão, a URSS além de fornecer um crédito

de cem milhões de dólares (enquanto NIXON "trombeteou
como grande coisa uns pobres 35 milhões para Volta Re-
donda), convencionou a solução de problemas relativos à
colaboração para o desenvolvimento da agricultura, da cons-
truçâo de centrais hidrelétricas, de obras de irrigação, d(j
oficinas mecânicas, de reconstrução de aeródromos parafins civis, etc. E' esta uma verdadeira ajuda desinteressada,
que incrementa o progresso e a independência dos países. E
isto a URSS o faz não somente com os países que ingres-
saram no caminho socialista, onde os operários e campo-
neses estão no poder. A URSS o faz com países de dife*
rente regime, como o são a índia, a Birmânia e o Afga-
nistão.

Também queremos beneficiar-nos
O comércio e as relações diplomáticas com a União S>

Viétiea, que beneficiam a outros países, podem agora bèlie*
ficiar-nos. Para isto estão criadas as condições, devido em
grande parte à campanha nacional em que se pronuncia-ram as mais notáveis figuras da indústria, do comércio, da
política, do movimento sindical e operários, dos meios cul*
turais e científicos.

O povo brasileiro continua exigindo relações com a
União Soviética, a China Popular e demais Estados. Nosso
povo quer ter, sem exclusivismos e de acordo com os seus
interesses, relações com todos os países. Saúda, por isso,
como uni passo à frente e uma justa iniciativa, todas as
medidas governamentais que conduzam ao mais rápido es-
tabeléciméhto de relações comerciais e diplomáticas com a
poderosa e pacífica URSS,

I


